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RELATÓRIO ANUAL 2010 PERfIL dO  
GRUPO MARfRIG

O GrupO MarfriG é uMa das MaiOres eMpresas GlObais de aliMentOs à base 

de carnes bOvina, suína, de aves e peixes. sua base OperaciOnal diversificada 

inclui 150 unidades prOdutivas, cOMerciais e de distribuiçãO eM 22 países 

e eM cincO cOntinentes. cOnsiderada uMa das cOMpanhias brasileiras de 

aliMentOs Mais internaciOnalizadas e diversificadas, seus prOdutOs estãO 

presentes eM Mais de 140 países. eleita a MelhOr eMpresa dO aGrOneGóciO 

nO brasil pela revista exaMe eM 2010, cOM pOrtfóliO aMplO e Marcas 

recOnhecidas nO brasil e nO exteriOr, a MarfriG é a quarta MaiOr eMpresa 

GlObal dO setOr de aliMentOs, aléM de terceirO MaiOr prOdutOr Mundial de 

prOdutOs de carne bOvina e seGundO MaiOr prOdutOr e expOrtadOr de aves 

e prOdutOs prOcessadOs nO brasil. encOntra-se taMbéM entre Os MaiOres 

players eM diversOs MercadOs, sendO cOnsiderada cOMO MaiOr prOdutOr 

de OvinOs na aMérica dO sul, aléM de ser a MaiOr cOMpanhia de carnes na 

arGentina, O MaiOr prOdutOr de aves nO reinO unidO e a MaiOr cOMpanhia 

privada nO uruGuai e na irlanda dO nOrte.  
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Missão, Visão, Valores

Missão
“Atender e superar as expectativas dos nossos clientes e parceiros, fornecendo produtos com quali-

dade diferenciada, por meio de modernas tecnologias e elevada qualificação das pessoas, atuando 

com responsabilidade social e ambiental e gerando valor para nossos clientes, parceiros, empregados, 

acionistas e para a sociedade”.

Visão
“Ser reconhecida como uma empresa de excelência no mercado brasileiro e internacional por pro-

cessar e comercializar produtos de alta qualidade, em todos os segmentos e marcas comerciais do 

Grupo Marfrig, e continuar a se expandir no mercado em que atua no Brasil e no Exterior, com o 

compromisso de aperfeiçoamento contínuo de seus produtos, com o desenvolvimento sustentável e 

rentabilidade nos seus negócios”.

Valores
• Compromisso com os Clientes e Consumidores

• Respeito ao Meio Ambiente

• Excelência e Qualidade

• Responsabilidade Social

• Segurança

• Integridade

PrinciPais Destaques De 2010

• Aumento de 65% na Receita Líquida em comparação a 2009;

• EBITDA atingiu R$ 1.502,5 milhões – 107,2% superior a 2009;

•  Aquisição da Seara Alimentos, Keystone Foods e O’Kane Poultry, consolidando a estratégia esta-

belecida desde o IPO, de se tornar uma companhia global de fornecimento de produtos e serviços 

baseados em proteínas animais;

•  O Grupo Marfrig tornou-se o segundo maior produtor de aves, suínos e produtos elaborados e 

processados no mercado brasileiro;

• Consolidação de marcas e fortalecimento de uma plataforma global de distribuição;

• Transformação em uma empresa global de alimentos e serviços baseada em proteínas animais;

• Pioneira em ações de sustentabilidade na cadeia produtiva de proteínas animais;

•  Primeira empresa brasileira a se tornar patrocinadora oficial da Copa do Mundo com a marca Seara 

– Copas do Mundo FIFA de 2010 na África do Sul e de 2014 no Brasil.

sobre este relatório 
GRI 3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.5, 3.6, 3.7, 3.8, 3.10 e 3.11

Definição Do conteúDo, qualiDaDe e liMite Do relatório
O Relatório Anual 2010 representa um desafio duplo para o Grupo Marfrig. Além de ser o primeiro 

documento público de reporte de desempenho em relação à Sustentabilidade envolvendo todas as 

divisões do Grupo, é também o primeiro a ser elaborado com base nas diretrizes da Global Reporting 

Initiative GRI – G3. 

Trata-se de um importante passo dado pelo Grupo, pautado pelo compromisso com a transparência, 

tanto das informações apresentadas como do relacionamento com seus stakeholders. Representa 

também o empenho na realização de um reporte alinhado às melhores práticas adotadas pelo merca-

do e reconhecidas em nível global.

Esta primeira publicação tem nível de aplicação “C” da GRI. A seleção dos indicadores foi feita com 

base na criteriosa avaliação sobre as informações passíveis de serem publicadas no âmbito do Grupo 

Marfrig, por meio da compilação dos dados das diferentes empresas que o compõem. Além disso, 

levaram-se em consideração os elementos que seriam mais relevantes para conhecimento por parte 

dos stakeholders.

Além das informações sobre o perfil do Grupo Marfrig e suas diretrizes de governança corporativa, 

a estrutura do relatório está dividida em três grandes temas: desempenho econômico, relação com 

stakeholders e meio ambiente. Essa divisão foi feita de modo a facilitar a leitura e a consolidação das 

informações de todas as divisões do Grupo.

O documento, publicado em 2011, contempla os dados relativos ao período de 1º de janeiro a 31 de 

dezembro de 2010, incluindo os resultados operacionais de todas as subsidiárias do Grupo, nos 22 

países em que atua. Devido às mudanças significativas ocorridas nos padrões contábeis nos últimos 

anos, a comparabilidade das informações com anos anteriores a 2009 ficou impossibilitada. 

Como empresa de capital aberto, a Marfrig apresenta seus resultados e fatos relevantes de forma 

sistemática ao mercado, por meio de informações enviadas à Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 

à Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (BMF&Bovespa), além de disponibilizá-las em seu website 

de Relações com Investidores (www.marfrig.com.br/ri). 

As informações econômico-financeiras apresentadas neste relatório seguiram o padrão internacional 

de Contabilidade IFRS (International Financial Reporting Standards), aplicado ao exercício de 2010 e 

para o ano anterior, a fim de possibilitar a análise comparativa entre os dois exercícios. Os principais 

resultados estão descritos no capítulo sobre Desempenho Econômico-Financeiro e uma análise mais 

detalhada encontra-se disponível no Relatório da Administração 2010 e nos diversos documentos 

contidos no website de Relações com Investidores do Grupo.

O trabalho de elaboração e publicação do Relatório Anual é de responsabilidade do Departamento de 

Relações com Investidores do Grupo Marfrig, sob a direção de Ricardo Florence dos Santos. Em caso 

de eventuais questionamentos, opiniões e/ou dúvidas relativas ao relatório, o Departamento de RI 

coloca-se à disposição pelo telefone (11) 3728-8650 ou pelo e-mail ri@marfrig.com.br. 
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2.

Mensagem	
do	Presidente		

O ano de 2010 representou um marco na história da Marfrig, com 

a sua consolidação como uma das maiores e mais diversificadas 

empresas de alimentos do mundo. Comemoramos com êxito a 

conclusão do objetivo definido em nossa estratégia, de transfor-

mar a Marfrig em uma das empresas líderes da indústria global 

de alimentos, situando-a como o 4º maior player no setor global 

de proteínas, 3º maior produtor de produtos de carne bovina no 

mundo e o 2º maior produtor e exportador de aves e produtos 

processados do Brasil.

Essa conquista só foi possível por conta da trajetória que 

havíamos traçado para o Grupo, que manteve o pragma-

tismo sem retirar o foco no cliente final. Nesse sentido, as 

aquisições da Seara Alimentos e da Keystone Foods marcam 

um momento de importante transformação para a Marfrig.  

A Seara, detentora de uma marca de prestígio e tradição no 

mercado brasileiro e internacional, atua no segmento de aves, 

suínos, elaborados e processados há mais de cinquenta anos.  

A Keystone Foods, grande multinacional 

do segmento de food service, é líder glo-

bal na produção e distribuição de alimen-

tos derivados de proteína animal, atuando 

junto às principais redes de restaurantes do 

mundo. Juntas, essas aquisições represen-

tam a consolidação do nosso processo de 

crescimento, rumo a um modelo globaliza-

do de negócio.

Em um curto espaço de tempo, o Grupo 

Marfrig passou por enormes transforma-

ções, diversificando-se geograficamente 

e transformando-se em uma completa e 

globalizada indústria de produção e dis-

tribuição de alimentos e serviços, com 

presença física em 22 países nos cinco 

continentes, e que exporta seus produtos 

para mais de 140 países, com portfólio 

amplo e marcas reconhecidas no Brasil e 

no exterior.

GRI 1.1
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Marcos	Antonio
Molina	dos	Santos
CEO	&	Chairman

Presente	em	22	países,	a	Marfrig	é	uma	das	
líderes	na	produção	e	distribuição	de	alimentos,	
proteínas	e	food services

A conjuntura econômica internacional dos últimos anos impôs 

grandes desafios ao Grupo e o ano de 2010, em especial, foi 

bastante desafiador para as empresas do setor de alimentos. 

Entretanto, a Marfrig mais uma vez foi capaz de enfrentar 

prontamente o cenário mundial de elevação nos custos de ma-

térias-primas, bem como a volatilidade cambial, aproveitando-

se do cenário favorável no mercado brasileiro e do gradual 

aquecimento da demanda nos mercados globais.

Em 2010, nossa receita líquida recorde de R$ 15,9 bilhões 

apresentou um crescimento de 65% em relação a 2009, re-

sultado obtido tanto pelas integrações da Seara Alimentos e 

da Keystone Foods ao Grupo, quanto pelo bom desempenho 

do mercado interno na Divisão Bovinos Brasil, aumento das 

exportações e crescimento de nossas operações na Europa.  

O EBITDA no ano foi de R$ 1,5 bilhão, 107,2% acima dos 

R$725 milhões registrados no ano anterior.

Temos nos empenhado na implantação das melhores práticas 

e das mais avançadas tecnologias que possam refletir a susten-

tabilidade em todos os nossos processos, envolvendo também 

nossos parceiros de negócios em toda a cadeia produtiva.

Aos nossos 90 mil funcionários, agrade-

ço o empenho e dedicação com que tra-

balham pelo alcance de resultados para o 

crescimento sustentável de nossos negó-

cios e pela busca incessante pela máxima 

qualidade de nossos produtos e serviços.  

Aos nossos clientes, agradeço pela con-

fiança em nosso trabalho e pelos lon-

gos anos de parceria. Aos investidores e 

acionistas, agradeço por estabelecerem 

em nosso setor seus investimentos de 

médio e longo prazo. Aos nossos forne-

cedores, agradeço pela relação de par-

ceria, em que buscamos sempre a satis-

fação mútua. 

A todos uma excelente leitura.



Frango	com	pequi
•	 1	kg	de	sobrecoxa	de	frango

•	 4	dentes	de	alho	picados	

•	 4	colheres	(sopa)	de	óleo

•	 1	cebola	picada

•	 200	g	de	pequi	em	conserva	

•	 2	xícaras	de	água

•	 1	tablete	de	caldo	de	galinha

•	 3	colheres	(sopa)	de	cebolinha-verde	picada

•	 3	colheres	(sopa)	de	salsinha	ou	coentro	picado

•	 Sal	e	pimenta	do	reino	a	gosto

Modo de preparar
Tempere	o	frango	com	o	alho,	sal	e	pimenta.	Aqueça	o	óleo	

em	uma	panela	e	junte	os	pedaços	de	frango.	Doure-os,	em	

fogo	alto,	dos	dois	lados.	Acrescente	a	cebola	e	refogue	até	

ficar	macia.	Junte	o	pequi	e	refogue	por	mais	alguns	minutos.	

Adicione	a	água	e	o	caldo	de	galinha	e	quando	levantar	fervura	

abaixe	a	chama	e	cozinhe	com	a	panela	semitampada	por	cerca	

de	15	minutos,	até	a	carne	e	o	pequi	ficarem	macios	e	o	caldo	

engrossar	ligeiramente.	Retire	do	fogo	e	junte	o	cheiro-verde.	

Misture	bem	e	sirva.	Rendimento:	6	porções.

Brasil



GRUPO	
MARFRIG
Reconhecida mundialmente pela alta qualidade,  
a companhia expoRta seus pRodutos paRa mais de 140 países

Perfil CorPorativo/
organizaCional 
GRI 2.1, 2.2, 2.3, 2.4, 2.5, 2.6, 2.7, 2.8 e 2.9

A Marfrig Alimentos S.A. é uma multinacional brasi-

leira de capital aberto, que atua no setor de alimen-

tos e serviços, no Brasil e no Exterior. Suas atividades 

estão concentradas na produção, processamento, 

comercialização e distribuição de alimentos prove-

nientes de proteína animal (carne bovina, suína, ovi-

na, avícola e industrializados), além da distribuição 

de outros produtos alimentícios (congelados, embu-

tidos, pescados, pratos prontos e massas) e de cou-

ros semiterminados e terminados.

Com sede na cidade de São Paulo, o Grupo Marfrig 

opera em todo o território brasileiro e em outros 

21 países1, por meio de 150 unidades produtivas, 

centros de distribuição e escritórios comerciais, 

com capacidade de produção de mais de 90 mil 

toneladas de alimentos industrializados por mês.  

Presente nos cinco continentes, emprega mais de 

90 mil colaboradores diretos e exporta seus pro-

dutos para mais de 140 países, incluindo Europa, 

Oriente Médio, Ásia e Américas. Em 2007, o Gru-

po abriu o seu capital no segmento de listagem do 

Novo Mercado da BM&FBovespa.

Como parte da iniciativa de diversificação geográfica 

e de proteínas, a Marfrig deu início a uma série de 

aquisições de ativos, companhias e marcas, que jun-

tas somaram 40 operações nos últimos quatro anos. 

Como resultado, o Grupo consolidou-se como uma 

das empresas líderes da indústria global de alimen-

tos, situando-se como o 4º maior player no setor 

global de proteínas, 3º maior produtor de produtos 

de carne bovina no mundo e o 2º maior produtor e 

exportador de aves e produtos processados do Brasil. 

1 África do Sul, Alemanha, Argentina, Austrália, Bahrein, Chile, China, Coreia do Sul, Emirados Árabes, EUA, França, 
Holanda, Inglaterra, Irlanda do Norte, Kwait, Malásia, México, Nova Zelândia, Qatar, Tailândia e Uruguai.
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Em 2010, a Marfrig concluiu as aquisições da Seara 

Alimentos, da Keystone Foods LLC e da O´Kane Poul-

try, que, juntas, representaram a consolidação da 

estratégia da Companhia de transformar-se em uma 

empresa global, fornecedora de alimentos baseados 

em proteínas animais e de serviços focados nas ne-

cessidades dos clientes. Por meio da Seara, a Mar-

frig ampliou sua exposição ao consumidor no Brasil 

e no exterior. Com a Keystone Foods, apropriou-se 

do know-how e da expertise do maior fornecedor 

global de produtos de proteína animal (aves, suínos, 

bovinos e peixe) e de serviços de distribuição para as 

maiores redes de restaurantes do mundo. 

A estrutura operacional do Grupo Marfrig passou 

a contar com dois grandes segmentos de atuação:  

Bovinos e Aves, Suínos, e Produtos Elaborados e Pro-

cessados. Estes segmentos subdividem-se nos seguin-

tes mercados: Bovinos Brasil e Bovinos Internacional 

(Argentina, Uruguai e Chile), além de Aves, Suínos e 

Produtos Processados Brasil e Aves, Suínos e Produ-

tos Processados Internacional (presença global). Essa 

estrutura atende a clientes globais, tanto para o food 

service quanto para os grandes varejistas. 

O Grupo Marfrig possui um conjunto de marcas 

fortes, bem posicionadas e reconhecidas como 

símbolos de alta qualidade em alimentos, como  

Seara, Bassi, Montana, Paty, Tacuarembó e Moy 

Park. Gerida por uma equipe de administradores 

experientes e comprometida com os mais altos ní-

veis de governança corporativa e padrões de res-

ponsabilidade ambiental, a Marfrig figura entre as 

maiores e mais internacionalizadas companhias do 

setor alimentício do mundo.

Distribuição geográfiCa

Keystone fooDs

Fundada nos Estados Unidos, no 

início da década de 1960, a Keystone 

Foods é líder global na produção e 

distribuição de alimentos derivados 

de proteína animal. Atende a 35,0 

mil restaurantes ao redor do globo 

e faturou 2,7 bilhões de dólares em 

2010. É um dos principais fornecedo-

res e distribuidores de produtos para 

as principais redes de restaurantes 

do mundo.

Possui integração na produção 

de frangos nos EUA, além de um 

grande centro de tecnologia para 

desenvolvimento de produtos.
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seara

Fundada em 1956, no estado de Santa Catarina, sul do 

Brasil, a Seara é uma empresa que, ao longo de sua histó-

ria, conquistou reconhecimento global e hoje é sinônimo 

de qualidade em carnes de aves e suínos “in natura”, 

elaborados e processados. A Marfrig anunciou a conclusão 

da aquisição da empresa em Janeiro de 2010. 

Para a Marfrig, esta aquisição representa a consolidação 

de uma base operacional sólida, alinhada às melhores prá-

ticas socioambientais e capaz de suprir o mercado global 

com produtos de qualidade.

Unidades	Industriais/Escritórios	de	Couro

Centros	de	Distribuíção

Unidades	Industriais	de	Proteínas106
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33 plantas

40 plantas

1 planta

21 unidades

2 tradings

 4 plantas

 5 plantas

de	abate	de	bovinos:	24	
no	Brasil,	5	na	Argentina	
e	4	no	Uruguai

de	produtos	industrializados	
e	processados:	16	no		
Brasil,	5	na	Argentina,		
3	no	Uruguai,	1	nos	Estados	
Unidos,	10	na	Europa,		
4	na	Ásia	e	1	na	Austrália

de	abate	de	perus	no	Brasil		
e	1	no	Reino	Unido

de	abate	de	aves:	14		
no	Brasil,	4	na	Europa		
e	3	nos	Estados	Unidos

	(chile	e	Reino	Unido)

de	abate	de	suínos	no	Brasil

de	abate	de	cordeiros:	2	no	
Brasil,	2	no	Uruguai	e	1	no	chile

Marfrig Keystone

oPerações eua

• Presença líder em QRS

•  4 CDs, 7 unidades de 

processamento e 9 

granjas

oPerações no reino uniDo

• 3 CDs

•  3 unidades de 

processamento e 1 

unidade commercial

oPerações na frança

• Operações desde 1987

• 8 CDs

• 1 unidade de processamento

oPerações na ásia

• 2 CDs na Malásia e Coreia

•  5 unidades de processamento 

na China, Tailândia, Malásia  

e Coreia 

• Novos investimentos na China

oPerações no oriente MéDio

•  4 CDs, localizados em EAU 

(atendendo também a Omã), 

Kuwait, Bahrein e Qatar.

oPerações na austrália  

e nova zelânDia

•  Mais de 30 anos de experiência 

na Austrália e Nova Zelândia

•  6 CDs na Austrália e 1 na Nova 

Zelândia

•  1 unidade de processamento 

na Austrália
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gruPo Marfrig: estrutura oPeraCional

estrutura De negóCios
O Grupo Marfrig está estruturado sobre duas di-

visões principais, Bovinos (Brasil e Internacional) e 

Aves, Suínos, elaborados e processados (Brasil e In-

ternacional). As operações contam com uma organi-

zação sólida e capaz de responder de forma assertiva 

às demandas e aos desafios globais do Grupo. Vale 

lembrar que as operações, no Brasil e no exterior, 

permanecem desenvolvendo ações de acordo com 

suas particularidades locais e que, em conjunto, 

garantem e contribuem para a sustentabilidade de 

todo o sistema produtivo.

A estrutura que compõe o Senior Management do 

Grupo está representada no organograma acima.  

A diretoria da divisão Bovinos Brasil estava, em dezem-

bro de 2010, sob o comando do Sr. James Cruden, sen-

do Bovinos Internacional, dos Srs. Martin Carignani 

(Argentina) e Martin Secco (Uruguai, Chile e Couros 

Industrializados). A divisão Aves, Suínos, Elaborados 

e Processados – Brasil, por sua vez, era dirigida pelo 

Sr. Mayr Bonassi, enquanto as operações internacio-

nais tinham como CEOs das atividades na Europa 

(Moy Park) o Sr. Nigel Dunlop e das atividades da 

Keystone o Sr. Jerry Dean (atualmente, ocupa a po-

sição o Sr. Larry McWilliams, devido à aposentadoria 

do Sr. Jerry Dean).

KeystoneUruguai

Internacional Internacional

Moy ParkArgentina

Brasil Brasil

Marfrig

Bovinos
Aves, Suínos,  

Elaborados e Processados
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bovinos

bovinos brasil
No Brasil, as atividades da Marfrig no segmento de 

bovinos estão vinculadas à produção e distribuição 

de carne in natura, produtos elaborados e proces-

sados além de subprodutos bovinos. Por meio de 

marcas fortes e bem posicionadas no mercado brasi-

leiro, a operação Bovinos atende clientes brasileiros 

nos setores de food service e varejista. Em 2010, as 

operações Brasileiras de Bovinos exportaram seus 

produtos para mais de 90 países, atingindo 18,1% 

das exportações Brasileiras de carne bovina segundo 

dados da SECEX (Secretaria de Comércio Exterior).

bovinos – operações internacionais
Nas operações internacionais, o segmento de Bovi-

nos atua por meio de suas unidades instaladas na 

Argentina, no Uruguai e no Chile. 

Presente na Argentina desde 2006, o Grupo atua 

predominantemente para suprir a demanda interna 

por produtos elaborados e processados onde apro-

ximadamente 70% da produção é direcionada ao 

mercado interno com produtos de valor agregado.  

A Marfrig é líder nos mercados argentino, uruguaio e 

chileno através das marcas Paty (adquirida em 2007, 

quando Quickfood passou a fazer parte da Marfrig) 

e Pemmican (produtora e distribuidora de beef jerky 

para o mercado norte-americano e outros destinos 

de exportação). Em 2010, o Grupo atingiu 64,2% de 

market share no mercado de hambúrgueres argenti-

no e 20,6% em salsichas apenas com a marca Paty. 

 

Já no Uruguai, a atuação da Marfrig é voltada majori-

tariamente para a exportação. Detentora do controle 

da maior empresa privada do país e com cinquenta 

anos de tradição, a Tacuarembó S.A., a operação do 

 

Em dezembro de 2010, possuía capacidade instala-

da de abate de cerca de 24 mil cabeças de gado e 

2,0 mil cabeças de ovinos por dia, e de aproximada-

mente 12,0 mil toneladas de alimentos elaborados e 

processados por mês.

A operação contava com 24 unidades industriais es-

palhadas em oito estados brasileiros e 6 plantas de 

produtos processados e industrializados.

Grupo se destina à produção de carne bovina (cor-

tes tradicionais e nobres), e de alimentos processa-

dos e industrializados. Além do ramo alimentício, a  

Marfrig atua na industrialização e comercialização 

de couros acabados e cortados através do Grupo 

Zenda, que fornece couro para as principais mon-

tadoras de automóveis e companhias aéreas do 

mundo. O Uruguai também é controlador das ope-

rações do Grupo Marfrig no Chile, onde o Frigorífico  

Patagônia produz carne de ovinos e a trading Quinto 

Cuarto importa e exporta produtos à base de proteí-

nas animais (bovinos, suínos e frangos) da Argentina, 

Uruguai e Brasil.

No total, as operações do segmento de Bovinos – 

Operações Internacionais – contavam, em dezembro 

de 2010, com 9 plantas, com capacidade de produ-

ção de 7,8 mil cabeças diárias de bovinos; 3 plantas 

de ovinos, com capacidade de 8,4 mil cabeças por 

dia; 8 unidades de processados, com capacidade de 

7,3 mil toneladas mensais; além de 14 unidades in-

dustriais e escritórios comerciais de couro. 
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aves, suínos, elaboraDos e ProCessaDos

aves, suínos, elaborados e Processados – brasil
Em 2010, o Grupo Marfrig deu um importante passo para a sua consolidação 

como o segundo maior produtor e exportador de carne de aves e suína e de 

produtos elaborados e processados no Brasil. A aquisição da Seara Alimentos, 

empresa com 54 anos de atuação no País e com grande presença internacional, 

trouxe para o Grupo o reconhecimento e a tradição de uma marca presente na 

memória dos brasileiros e com fortes ambições globais. Sendo assim, mais do 

que a adição de uma nova empresa, a Seara representa para o Grupo Marfrig 

a consolidação de uma base operacional sólida, capaz de atender às demandas 

internas e de suprir o mercado global com produtos de qualidade.

Fundada no Brasil, na cidade de Seara, Santa Catarina, a empresa foi a primeira 

de seu segmento a obter a certificação de qualidade ISO 9002 para toda a cadeia 

produtiva de frango, em 1996. 

 

Operando com 14 unidades industriais de frangos em seis estados brasileiros, a divi-

são tinha, em dezembro de 2010, capacidade operacional de abate de 2,4 milhões 

de frangos diariamente. Sendo uma das líderes no processamento de carnes de aves 

e suínos processados, industrializados e in natura, a divisão ainda conta com: 

unidades industriais de 
suínos em três estados 
brasileiros, com capacidade 
diária de 10,4 mil suínos/dia

unidade 
portuária 

unidade industrial de perus 
com capacidade de 30,0 mil 
perus/dia

plantas de processados  
com capacidade mensal de  
38,6 mil toneladas/mês

Com a exposição da marca Seara na Copa do Mundo de 2010, a Marfrig am-

pliou o seu reconhecimento doméstico e internacional, tornando-se a primeira 

marca brasileira a figurar entre as patrocinadoras de um dos campeonatos mais 

importantes do mundo. Esta decisão foi tomada com objetivo de consolidar a 

Seara como marca global do Grupo.

4 1
1 10
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aves, suínos, elaborados e Processados – 
operações internacionais
A atuação internacional do Grupo Marfrig no segmento 

de aves, suínos, elaborados e processados é efetuada 

por dois grandes líderes de mercado na Europa e nos 

Estados Unidos: a britânica Moy Park e a recém-adqui-

rida Keystone Foods. Juntas, as operações da América 

do Sul são responsáveis por uma plataforma global de 

alimentos que abrange países em cinco continentes.

Desde 2008, quando adquiriu a empresa líder no mer-

cado de frangos do Reino Unido, a Moy Park, o Grupo 

Marfrig alcançou forte presença nas principais redes 

varejistas e no segmento de food service europeu. 

 

A O’Kane Poultry, adquirida em 2010, é uma das mais 

antigas empresas processadoras de frango e peru da Eu-

ropa. Com 78 anos de história, a O’Kane Poultry veio se 

juntar ao Grupo Marfrig como parte da estratégia de 

consolidação da Marfrig como companhia de alimentos 

de atuação global. A O’Kane é reconhecida no mer-

cado europeu pelos seus altos padrões de qualidade 

no fornecimento de aves e subprodutos, inclusive no 

ramo de proteínas orgânicas. Com uma linha de pro-

dutos diversificada, que abrange mais de 500 itens, é 

um dos grandes fornecedores para os setores varejista 

e de food service no Reino Unido e na Irlanda.

A mais recente aquisição do Grupo Marfrig no exterior 

deu-se com a compra da Keystone Foods, concluída no 

fim de 2010. Esta operação selou a estratégia da Com-

panhia em se consolidar como uma empresa Global 

de produção e distribuição de alimentos baseada em 

proteínas animais. Com quarenta anos de mercado, a 

Keystone Foods atua globalmente na área de desen-

volvimento, produção, comercialização e distribuição 

de alimentos a base de carnes de aves, peixes, suínas 

e bovinas, com foco no canal de food service. Atende a 

mais de 35 mil restaurantes em 13 países, incluindo os 

EUA, Europa (França e Reino Unido), Ásia (China, Tailân-

dia, Malásia e Coréia do Sul), Austrália, Nova Zelândia 

e Oriente Médio (Emirados Árabes, Kuwait, Bahrein e 

Qatar). É um dos principais fornecedores e distribuidores 

de produtos para as principais redes de restaurantes de 

quick service do mundo. 

Com esta aquisição, o Grupo Marfrig acredita ter aco-

plado a peça que faltava em seu plano estratégico es-

tabelecido desde o início da empresa, transformando-se 

em uma empresa Global com presença física e marcas 

fortes em 5 continentes, oferecendo não apenas produ-

tos de valor agregado, mas também serviços que aten-

dam às necessidades de nossos clientes. 

Com essa base, acredita poder expandir as operações 

com ganhos de market share e lançamento de novos 

produtos, além de aproveitar a excelência operacional 

adquirida e capturar sinergias existentes entre as opera-

ções hoje implantadas e sempre alinhadas às melhores 

práticas disponíveis no mercado no que tange à tecno-

logia e à sustentabilidade dos processos.

Em 2010, a divisão de Aves, Suínos, Elaborados e Proces-

sados – Operações Internacionais – tinha capacidade de 

abate de aproximadamente 1,3 milhões de frangos diá-

rios em 7 plantas na Europa e EUA; cerca de 20 mil pe-

rus; 65,1 mil toneladas mensais de produtos processados 

em 22 plantas distribuídas por diversos países da Europa, 

Ásia e EUA; além da capacidade de distribuição de 200 

milhões de caixas anuais para clientes no mundo todo.

maRket shaRe no abate total de bovinos
maRket shaRe médio nas  
expoRtações de caRne bovina

8,5% 12,1%

2009 2009

10,3% 18,1%

2010 2010

PosiCionaMento Do gruPo Marfrig

Obs: Somente gado 
inspecionado pelo 
MAPA.
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maRket shaRe nas expoRtações 
de aves – bRasil

maRket shaRe na expoRtação 
de suínos – bRasil

maRket shaRe nas expoRtações de fRango 2010 maRket shaRe nas expoRtações de suínos

362
50

327 34280
40

20,2%
13,9%

19,9% 9,5%
19,6%

14,0%

22,3% 14,4%

1t10 1t102t10 2t103t10 3t104t10 4t10

411 50

Fonte: Nielsen e SECEX Fonte: Nielsen e SECEX

Fonte: SECEX.

Marfrig – Exportações brutas de aves (USD Milhões)
Market Share

Marfrig – Exportações brutas de suínos (USD Milhões)
Market Share

Fonte: SECEX.

aves, suínos, elaborados e Processados – brasil

20,5%
12,9%

maRket shaRe maRfRig no meRcado  
de caRnes congeladas – bRasil1 (2010)
(%)

maRket shaRe maRfRig no meRcado  
de industRializados cáRneos – bRasil1

(%)

seara

1 Fonte: Nielsen 1 Fonte: Nielsen
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Quickfood S.A. 
(Argentina)

100%

100%

O’Kane Ltd.
Moy Park 

France 
Holding SAS

Weston
Importers
Ltd. (UK)

Moy Park 
Ltd. (UK)

Kitchen
Range Foods 

Ltd. (UK)

Bakewell
Foods Ltd.

(UK)

Albert Van 
Zoonen BV 

(Netherlands)

100%

100% 100%

100%

100%

99,99%

União 
Frederiquense
Participações 

Ltda.

Secculum
Participações 

Ltda. 1,06%

98,94%

100%

100%

Pampeano
Alimentos 

S.A.

100%

100%

80,9%

9,15%

100%

Marfrig 
Holdings 

(Europe) BV

100%

MFG (USA) 
Holdings, Inc.

GadsdenSteele
Station Holdco

LLC (USA)

Keystone Foods
Holdco LLC 

(USA)

100%

100%

100%McKey Lux
Holdings 

APMEA S.a.r.l. 

100%

99,9%

100%

Columbus
Netherlands

BV

59,17% 100%

Seara 
Holdings 

(Europe) BV

100% Babicora
Holding Part. 

Ltda.

100%Seara 
Alimentos 

S.A.

Seara 
International 
Ltd. (Cayman) 

100%

100%

99,9%

100%

McKey Lux
S.a.r.l.

100% 100% 93,53% 99,5% 100%

Zendaleather
S.A. 

(Uruguay)

Gideny S.A.
(Uruguay)

Marfrig 
Overseas Ltd. 

(Cayman)

McKey Lux
Holdings 
S.a.r.l.

Edubir S.A. 
(Uruguay)

Masplen
Ltd. 

(Jersey)

Marfood
USA, Inc. 

(USA)

Est.Colonia S.A.  

(Uruguay) 

Frigori�co 
Tacuarembo

S.A. (Uruguay)

Marfrig Chile 
S.A. (Chile)

Prescott Int. 
S.A. (Uruguay)

Frig. Patagônia 
S.A. (Chile)

Cledinor S.A. 
(Uruguay)

100% 100%

Inaler S.A. 
(Uruguay)

MFB 
Marfrig 

Frig. Brasil S.A.

Frigorí�co 
Mabella Ltda.

99,99%

Protinal
Participações 

Ltda. 

DaGranja
Agroindustrial 

Ltda. 
40,41%

53,59%

99,99%

100%

Penasul UK 
Ltd. (UK)

Penasul
Alimentos 

Ltda.

Valores 
Catalenes S.A.

(Panama)

Agrofrango  

 Alimentos Ltda.

99,99% 100% 99,99%

Brusand Ltda. 
(Bermudas)

MAS Frangos 
Participações 

Ltda.

Parc Castell
Limited 
(Jersey)

MAS do Brasil 
Part. Ltda.

Braslo Prod. 
de Carnes 

Ltda.

100% 100%100%94,25% 99,99%100%

MBL 
Alimentos 

S.A.

Ind. e Com. de

Moy Park 
Holdings 

Europe Ltd. (UK)

100%

MMS 
Participações S.A.

43,49%

Marcos Antonio 
Molina dos Santos

Márcia Ap. Pascoal
Marçal dos Santos

50%

50%

Marfrig
Alimentos S.A.

gruPo Marfrig: estrutura soCietária
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governança CorPorativa 
GRI 4.1, 4.2, 4.3 e 4.4

CóDigo De étiCa
O Código de Ética é o documento que orienta todo 

o público interno e externo do Grupo Marfrig so-

bre os valores, princípios e atitudes adotados pela 

empresa. O documento contempla todas as fases 

da execução do trabalho, passando pelo relacio-

namento com o público externo, até os princípios 

de respeito ao meio ambiente e à comunidade. 

Todos os colaboradores tomam conhecimento do 

Código no momento de suas contratações. Dis-

ponibilizado na internet, a Empresa torna possível 

a qualquer interessado realizar consultas, suges-

tões e denunciar qualquer violação ao código. 

A consulta e o download do Código de Ética do 

Grupo Marfrig podem ser feitos através do site 

www.marfrig.com.br/ri.

organograMa estrutura  
De governança 

Em	2010,	a	Marfrig	
foi	reconhecida	como	
a	Melhor	Empresa	
em	Sustentabilidade	
Financeira

Internacional

Financeiro e 
Investimentos

Brasil

Auditoria 
e Controladoria

Assembleia Geral de Acionistas

Conselho de Administração

Conselho Fiscal

Comitê de Apoio

Remuneração, Governança 
Corporativa e Recursos Humanos

Marfrig  
Alimentos S.A.
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estrutura De governança e 
DireCionaDores eMPresariais 
Fundamentado no Código Brasileiro das Melhores 

Práticas de Governança Corporativa do Instituto Bra-

sileiro de Governança Corporativa, o IBGC, a estru-

tura de Governança Corporativa do Grupo Marfrig 

é composta por Comitês de Apoio, Conselho Fiscal 

Permanente e um Conselho Independente, que jun-

tos atuam com o intuito de pautar o desenvolvimen-

to da empresa na ética e na transparência.

Outro princípio norteador da gestão do Grupo e 

que é exercido pela Governança Corporativa, é o da 

busca incessante pela perenidade dos negócios atra-

vés do desenvolvimento e da implantação de ações 

estratégicas eficientes, capazes de garantir retorno 

aos acionistas e sustentabilidade financeira no longo 

prazo, sem desvincular tais práticas do respeito ao 

meio ambiente e da responsabilidade social.

Tal postura obteve reconhecimento e trouxe ao Grupo 

Marfrig, em 2010, o prêmio de Melhor Empresa em 

Sustentabilidade Financeira, no evento “As Melhores 

da Dinheiro 2010”, pela Revista Isto É Dinheiro.

assembleia geral dos acionistas
Durante o ano de 2010, foram convocadas a Assem-

bleia Geral Ordinária (AGO), no mês de abril, e uma 

Assembleia Geral Extraordinária (AGE), em novem-

bro. Dentre os assuntos deliberados e aprovados por 

maioria, destacam-se a instalação do Conselho Fis-

cal Permanente e a proposta da primeira emissão de  

debêntures mandatoriamente conversíveis pela 

Companhia, no valor total de R$ 2,5 bilhões, desti-

nados ao financiamento do pagamento das aquisi-

ções da Keystone Foods LLC e O’Kane Poultry.

Conselho de administração
O Conselho de Administração do Grupo Marfrig é 

composto por oito conselheiros, sendo três deles 

independentes, ou seja, não possuem quaisquer ou-

tros vínculos com o grupo, que não este. Esta dispo-

sição obedece ao regulamento imposto pelo Novo 

Mercado, segmento mais exigente da BM&FBovespa 

em termos de Governança Corporativa. 

 

O mandato dos conselheiros é de dois anos e todas 

as decisões do Conselho são tomadas com base na 

votação e decisão por maioria de votos de mem-

bros presentes em qualquer reunião. Sendo assim, 

o Conselho de Administração se reveste dos valores 

corporativos adotados pelo Grupo e baseia todas as 

decisões nesta premissa, bem como nas premissas 

de manutenção do crescimento da Companhia e na 

aprovação do orçamento anual que melhor reflita 

este objetivo. Fica também ao cargo do Conselho a 

contratação dos auditores independentes que exa-

minarão a consistência das demonstrações contábeis 

a serem publicadas anualmente.

Em 2010, o Conselho reuniu-se por seis ocasiões, 

nos meses de março, junho, julho, novembro de 

dezembro. 

membros do conselho de administração 
Em dezembro de 2010, a composição do Conselho 

de Administração da Marfrig era a seguinte:

Membros do Conselho de administração Cargo Data de eleição término do Mandato

Marcos Antonio Molina dos Santos Presidente do Conselho 28/4/2009 AGO de 2011

Alain Emilie Henry Martinet Conselheiro 9/11/2009 AGO de 2011

Antonio Maciel Neto Conselheiro Independente 28/4/2009 AGO de 2011

Carlos Geraldo Langoni Conselheiro Independente 28/4/2009 AGO de 2011

David G. McDonald Conselheiro 28/4/2009 AGO de 2011

Marcelo Maia de Azevedo Correa Conselheiro Independente 28/4/2009 AGO de 2011

Marcia A. P. Marçal dos Santos Conselheira 28/4/2009 AGO de 2011

Rodrigo Marçal Filho Conselheiro 28/4/2009 AGO de 2011



Comitês de apoio
A empresa dispõe de três comitês instalados para apoio ao Conselho de Administração. São realizadas reuniões mensais 

para implementação de ações visando à adoção das melhores práticas de Governança Corporativa no Grupo.

Conselho fiscal
O Conselho Fiscal iniciou suas atividades em 30 de abril de 2010, após aprovação na Assembleia Geral Ordi-

nária da Companhia. Suas principais responsabilidades consistem em fiscalizar as atividades da administração, 

rever as demonstrações financeiras da Companhia e reportar suas conclusões aos acionistas. Sua estrutura é 

composta por 3 membros efetivos e 3 membros suplentes, sendo que 1 efetivo e 1 suplente foram indicados 

por acionista minoritário com mais de 5% de participação no capital social da Companhia.

membros do conselho fiscal
Em dezembro de 2010, a composição do Conselho Fiscal da Marfrig era a seguinte:

Conselho fiscal Cargo Data de eleição término do Mandato

Estefan George Haddad Conselho Efetivo 30/4/2010 AGO de 2011

Peter Vaz da Fonseca Conselheiro Suplente 30/4/2010 AGO de 2011

Marcílio José da Silva Conselho Efetivo 30/4/2010 AGO de 2011

Luiz Otávio Lucchese Conselheiro Suplente 30/4/2010 AGO de 2011

Antonio B. Coury Jr. Conselho Efetivo 30/4/2010 AGO de 2011

Sérgio Tuffy Sayeg Conselheiro Suplente 30/4/2010 AGO de 2011

auditoria e Controladoria financeiro e investimentos
remuneração, governança 
Corporativa e recursos Humanos

Coordenação: Sr. Marcelo Maia  
de Azevedo Corrêa 

Coordenação: Sr. Carlos Geraldo Langoni Coordenação: Sr. Antonio Maciel Neto

Atividades:
•  Implementar processos internos e 

externos de auditoria
•  Avaliar os controles internos da 

Companhia
•  Manter o Conselho informado de todos os 

aspectos referentes a práticas contábeis e 
divulgação de informações financeiras

Atividades:
•  Acompanhar o plano de investimentos  

e financiamento
•  Aconselhar a Companhia sobre a 

estrutura de capital ótima e políticas 
financeiras gerais

Atividades:
•  Manter o Conselho informado de todos 

os assuntos relacionados à estratégia, 
políticas e normas de RH

•  Decidir sobre benefícios e remuneração 
para altos executivos e principais 
funcionários

A	gestão	da	Marfrig	está	em	
concordância	com	o	código	Brasileiro	
das	Melhores	Práticas	de	Governança	
corporativa	do	IBGc
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Diretoria executiva da Holding
Atrelados às decisões do Conselho e imbuídos na responsabilidade de implantá-las, encontra-se a Diretoria 

Executiva. Os diretores são representantes legais da companhia e seguem as políticas e diretrizes definidas 

pelo Conselho de Administração, além de respeitarem os dispositivos da Lei das Sociedades por Ações que 

prevê que cada membro da diretoria seja residente no País, podendo, ou não, ser acionista da empresa.

Eleita pelo Conselho de Administração por um período de três anos, passíveis de reeleição, a Diretoria Execu-

tiva é composta de membros sujeitos à destituição pelo mesmo Conselho, caso haja necessidade. O Grupo 

Marfrig segue a regra da Lei das Sociedades por Ações que estabelece que, no máximo, um terço do Conselho 

de Administração acumule cargos de Conselheiro e Diretor.

membros da diretoria executiva

Diretores Cargo Data de eleição término do Mandato

Marcos Antonio Molina dos Santos Diretor Presidente 25/3/2010 25/3/2013

Alexandre José Mazzuco
Diretor Administrativo e 
Financeiro

25/3/2010 25/3/2013

James David Ramsay Cruden Diretor Operacional 25/3/2010 25/3/2013

Ricardo Florence dos Santos
Diretor de Planejamento 
e de RI

25/3/2010 25/3/2013

PolítiCas PúbliCas 
GRI SO5

Seguindo o seu Código de Ética, a Marfrig mantém 

uma postura de neutralidade política no ambiente 

de trabalho e na condução de seus negócios, o que 

cria condições adequadas para manter relações sau-

dáveis, sustentáveis, transparentes e respeitosas en-

tre o Grupo e o poder público.

O Grupo procura, ainda, manter boa relação com 

as diversas entidades governamentais, atuando de 

forma colaborativa nas discussões para a formulação 

de políticas públicas. Dessa maneira, possui atuação 

ativa em fóruns multistakeholders de discussão, as-

sociações setoriais e em organizações de nível nacio-

nal regional e global. A Marfrig estimula que todas 

as suas subsidiárias mantenham boas relações com 

as entidades governamentais e não governamentais 

e procurem dar sua contribuição na formulação de 

políticas públicas, que beneficiem tanto a Corpora-

ção e toda a sua cadeia produtiva como a sociedade. 

No Brasil, a operação Bovinos participa de forma 

ativa e lidera fóruns para discussão de temas re-

lacionados à sustentabilidade na cadeia pecuária, 

como são os casos do Grupo de Trabalho da Pecu-

ária Sustentável e do Grupo de Trabalho do Couro. 

Ambos possuem o objetivo de fomentar boas práti-

cas e, de certa forma, influenciar políticas públicas. 

A Companhia também tem contato constante com 

o Ministério Público Federal e as Secretarias Estadu-

ais de Meio Ambiente, com intuito de desenvolver 

uma relação colaborativa levando a realidade dos 

produtores rurais até o nível governamental. Além 

disso, assumiu de forma pioneira diversos compro-

missos públicos para o monitoramento e combate 

ao desmatamento no bioma amazônico. 

 



Participação em entidades e associações
Principais iniciativas:

•  Presidente do Conselho Diretor e membro do Co-

mitê Gestor Executivo do TPS – Grupo de Trabalho 

da Pecuária Sustentável, uma iniciativa do Banco 

Mundial através do IFC – International Finance 

Corporation, que tem por objetivo promover a sus-

tentabilidade da cadeia produtiva na carne bovina. 

•  Membro do Leather Working Group, grupo de trabalho 

internacional e multistakeholder, que tem por objetivo 

desenvolver um protocolo de desempenho ambien-

tal para produtores de gado e promover as melhores 

práticas de sustentabilidade na indústria do couro. 

•  Signatária do Pacto Empresarial Conexões Susten-

táveis, pelo financiamento, produção, uso, distri-

buição, comercialização e consumo sustentáveis 

de produtos da pecuária bovina oriundos da Ama-

zônia e destinados à cidade de São Paulo (SP). 

•  Signatária do Pacto Nacional pela Erradicação do Tra-

balho Escravo no Brasil, iniciativa do Instituto Ethos 

de Empresas e Responsabilidade Social, do Instituto 

Observatório Social, da ONG Repórter Brasil e da  

Organização Internacional do Trabalho, que visa im-

plementar ferramentas para que o setor empresarial 

e a sociedade brasileira não comercializem produtos 

de fornecedores envolvidos com trabalho escravo. 

estrutura acionária
Não houve mudanças significativas com relação à 

estrutura de participação acionária durante o ano. 

Em dezembro de 2010, a composição acionária da 

Marfrig era a seguinte:
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composição acionáRia (%)

Obs: A estrutura acionária acima considera os acionistas com mais 
de 5% das ações e a posição detida em 31 de dezembro de 2010.

43,49
31,66

13,89

5,02

0,11

0,03
5,80

OSI	group

Outros

Ações	em	tesouraria

Administradores	

Templeton	Asset	Management

MMS	PArticipações
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gestão eMPresarial

estratégia De negóCio
A estratégia do Grupo Marfrig está baseada na busca da sustentabilidade dos negócios no longo prazo 

e retorno para seus acionistas. Para isso, a Companhia tem direcionado o seu trabalho em alguns ele-

mentos fundamentais:

PlataforMa global 

ConstituíDa

•  Minimização 

de risco

•  Relacionamentos 

Globais com redes 

de restaurante e 

varejistas

•  Redução de custos 

e maximização 

da utilização 

de capacidade 

instalada

uPsiDe eM Margens

•  Participação de 

produtos de maior 

valor agregado

• Sinergias

•  Força global  

as marcas

• Expertise industrial

foCo eM Clientes

•  Portfólio completo 

com produtos de 

alta qualidade

•  Expertise no 

segmento de Food 

Service

•  Capacidade 

instalada para 

atender ao 

cresimento da 

demanda mundial

MangeMent 

exPeriente

•  Aproveitamento 

das equipes de 

administradores das 

aquisições recentes

•  Especialização 

em mercados e 

segmentos-chave 

para a Companhia

segMentos 

relaCionaDos

•  Perfil de 

endividamento 

conservador

•  Financiamento de 

grandes aquisições 

(Seara e Keystone) 

via equity.
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vantagens CoMPetitivas
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CresCiMento sustentável
A busca pela sustentabilidade dos negócios é um 

dos pilares da estratégia do Grupo Marfrig. Isso se 

reflete no crescimento e expansão das atividades, 

sempre alicerçadas no respeito às dimensões social, 

ambiental e econômica.  

O Grupo está comprometido e engajado, de forma 

pioneira, com as principais iniciativas nacionais e in-

ternacionais em torno da sustentabilidade em seu 

ramo de negócio. Além disso, a Marfrig tem busca-

do a incorporação das melhores práticas disponíveis 

no mercado para aprimorar a sua gestão, por meio 

da otimização de suas operações e da redução de 

utilização de recursos naturais. O foco na sustentabi-

lidade está voltado a toda a cadeia produtiva e, para 

isso, a Corporação vem investindo maciçamente em 

inovação tecnológica, e em ferramentas que permi-

tam aprofundar a rastreabilidade de seus produtos 

e processos. 

A Estratégia Corporativa de Sustentabilidade é pau-

tada na política e planos estratégicos de gestão que 

tratam de:

• Mudanças Climáticas e Recursos Naturais;

• Matriz Energética;

• Responsabilidade Social;

• Qualidade e Alimento Seguro;

• Nutrição;

• Inovação e Pioneirismo;

• Gestão de Riscos;

• Bem Estar Animal;

• Relacionamento com Fornecedores;

•  Agropecuária Sustentável (Pecuária, Avicultura  

e Suinocultura).

 

A rápida expansão do Grupo Marfrig, que se deu a 

partir de 40 aquisições nos últimos cinco anos, está 

ancorada em uma estratégia de crescimento sus-

tentável. Buscou-se incorporar ao Grupo empresas 

sólidas e reconhecidas pela tradição nos mercados 

em que atuam, a qualidade dos produtos e a susten-

tabilidade das operações. 

gestão De risCos

Diversificação
Utilizando-se de uma estrutura enxuta, ágil e de 

baixo custo, a Companhia estabeleceu sua principal 

base de produção de gado e grãos na América do 

Sul e otimizou a cadeia produtiva. Em complemen-

to a essa estratégia, acionou as operações em di-

reção à diversificação geográfica e de proteínas, o 

que, em termos práticos, equivale a afirmar que o 

Grupo diversificou a sua plataforma de produção e 

de distribuição, minimizando riscos inerentes a cada 

operação e ao mercado como um todo. O Grupo 

Marfrig procurou pulverizar sua distribuição através 

de canais mais diversificados e rentáveis e fortale-

ceu o fornecimento de seus insumos com parcerias 

firmadas com produtores espalhados por diversas 

regiões geográficas. Em 31 de dezembro de 2010, 

a Marfrig atendia a mais de 79 mil clientes em to-

dos os continentes. Neste sentido, a aquisição da  

Keystone Foods é um exemplo de estratégia em dire-

ção a uma plataforma global de produtos e serviços 

no segmento alimentício.

Política de gerenciamento de riscos
A Política de Gerenciamento de Riscos de Mercado 

do Grupo Marfrig tem como propósito mitigar a 

exposição econômica e contábil de suas atividades 

operacionais às variações de taxas de câmbio, juros, 

preços de commodities e também a riscos de crédito.

As estratégias do Grupo de diversificação geográ-

fica, de proteínas e de mercados estão atreladas 

a essa visão de gestão de riscos. A distribuição  

geográfica do Grupo, bem como diversidade de seu 

portfólio, permitem que a Corporação possa prosse-

guir com suas atividades sem ser afetada em caso de 

imposição de barreira sanitária por algum mercado 

consumidor, por exemplo, já que as operações po-

dem ser rapidamente transferidas para outras unida-

des localizadas em outras regiões ou até mesmo em 

outros países. O procedimento é o mesmo em casos 

de imposição de barreiras econômicas. Em função 

de a Marfrig operar com diversas proteínas, em caso 

de flutuações de preço ou custo, existe a garantia da 

continuidade da produção.
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ativos intangíveis

estratégia 
Os ativos intangíveis compreendem os ativos adqui-

ridos de terceiros, inclusive por meio de combina-

ção de negócios, e os gerados internamente pelo 

Grupo Marfrig. Fazem parte dos ativos intangíveis 

do Grupo as marcas, os recursos humanos, relacio-

namento com clientes e o know-how de gestão da 

cadeia de suprimentos. 

Marcas
Nos mercados em que atua, a Marfrig oferece um 

portfólio extenso de produtos e marcas, de forma a 

atender plenamente seus clientes na demanda por 

carnes in natura (bovina, de aves, suína e ovina), e 

produtos elaborados e processados, além de servi-

ços. No Brasil, o Grupo opera com as marcas Seara, 

Mabella, Bassi, DaGranja, Pena Branca, Palatare e 

Montana. Para o mercado externo de carne bovi-

na congelada (in natura, industrializada/processa-

da) a Marfrig atua com a marca GJ. Vale ressaltar 

que, em 2009, estudos de marca da Consultoria  

BrandAnalytics/Millward Brown, avaliaram a mar-

ca Seara em aproximadamente R$ 304 milhões2, 

ocupando a posição de número 46 no ranking das 

marcas mais valiosas do Brasil.

Na Argentina, o Grupo oferece aos consumidores as 

marcas Paty, líder no mercado local de hambúrgue-

res; Quickfood, de carne bovina processada e fresca; 

Seara, Aberdeen Angus e La Morocha, de carne bo-

vina premium. No Uruguai, as marcas são Tacuarem-

bó, de carne bovina; Viva, de carne bovina nobre; 

Bernina, de processada; Seara e Zenda (couro). No 

Chile, o selo Patagonia identifica carne de cordeiro. 

Por sua vez, os Estados Unidos dispõem das marcas 

Pemmican e Mirab USA, de carne seca processada e 

apresentada na forma de snack.

 

Na Europa, a Moy Park, hoje a maior empresa de 

Aves do Reino-Unido e também com operações na 

Irlanda do Norte, França e Holanda com as mar-

cas Moy Park, Kitchen Range Foods e Albert Van  

Zoonen. A recém-adquirida O’Kane Poultry opera na 

comercialização de produtos derivados de aves (fran-

gos e peru in natura, processados e carne orgânica) 

na Irlanda e no Reino Unido, com o selo O’Kane.

recursos Humanos
Nos 22 países em que operou em 2010, o Grupo 

Marfrig contou com a atuação de 90.625 colabora-

dores – um crescimento de 93% em relação a 2009, 

devido as aquisições da Seara, Keystone Foods e 

O’Kane Poultry. Com a união dessas novas empre-

sas ao Grupo, foram feitos investimentos em trei-

namento e capacitação de profissionais, estímulos à 

gestão participativa e incentivos à formação de líde-

res, ações estas que acrescentaram valor aos ativos 

humanos da Marfrig. Além disso, todos os colabo-

radores tiveram fácil acesso ao conteúdo do Código 

de Ética da empresa, documento que os incentivou 

a fiscalizar e relatar qualquer ameaça de violação e 

prevenir qualquer tipo de discriminação. 

Em relação às legislações trabalhistas, a Marfrig se-

gue as determinações da Organização Internacional 

do Trabalho (OIT), e as aplica em todos os países que 

opera. São fornecidos aos colaboradores treinamen-

tos para o uso correto de equipamento de proteção 

individual (EPIs) e todos os acidentes de trabalho e 

doenças ocupacionais são devidamente registrados. 

As unidades possuem, ainda, uma Comissão Inter-

na de Prevenção de Acidentes (CIPA), composta por 

membros da administração e dos trabalhadores.

Por fim, o Grupo tem como princípio o respeito à 

diversidade, por isso segue um conjunto de diretrizes 

sobre o sistema de gestão de segurança e saúde no 

trabalho que visa a unificar as práticas de Recursos 

Humanos em todas as empresas que controla.

2 Levantamento de 2009. 
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relacionamento com Clientes
O relacionamento com os clientes é um ponto fun-

damental e estratégico na geração de valor para o 

Grupo Marfrig. A Corporação empenha todos os 

seus esforços no oferecimento de produtos e ser-

viços diferenciados, sempre adequados às necessi-

dades e expectativas dos seus clientes. Garantia de 

fornecimento, pontualidade na entrega, qualidade 

dos produtos e serviços, inovação e a comunicação 

constante são fatores essenciais para a construção 

de uma relação de confiabilidade, que é o objetivo 

máximo da Marfrig.

Know-how de gestão  
da Cadeia de suprimentos
O Grupo Marfrig atua de modo a aprimorar a ges-

tão da sua cadeia de suprimentos. Para isso, inves-

te em programas e projetos voltados ao monito-

ramento dos fornecedores de produtos e serviços, 

que envolvem desde a rastreabilidade da carne 

fornecida à garantia da origem do gado, de modo 

que não seja procedente de área de desmatamento 

dentro do bioma amazônico, além do controle so-

bre a utilização de mão de obra escrava nas fazen-

das que fornecem matérias-primas para o Grupo.  

A Corporação também está voltada à otimização 

dos processos logísticos, que levam em conta a re-

dução de custos e a melhoria do desempenho, via 

utilização de equipamentos modernos e menos no-

civos ao meio ambiente. 

Prêmios e reconhecimentos 
GRI 2.10

•  Empreendedores do Ano 2010, na categoria Indús-

tria pela Revista “Isto É Dinheiro”, da Editora Três;

•  Melhor Empresa do Agronegócio e Melhor Empre-

sa de Carne Bovina pela Melhores & Maiores Exa-

me 2010, da “Revista Exame”, Editora Abril;

•  Melhor Empresa em Sustentabilidade Financeira, 

As Melhores da Dinheiro 2010, pela Revista “Isto É 

Dinheiro”, da Editora Três;

•  Melhor Indústria de Carnes do Agronegócio 2010, 

pela Revista Globo Rural;

•  Três prêmios no Investor Relation Global Rankings 

Awards (IRGR);

•  The Best Investor Relations Website in the Consu-

mer Goods Industry Worldwide; 

• Top 5 Financial Disclosure in Latin America; 

• Top 5 Investor Relations Website in Latin America;

•  Top 5 na categoria Melhor Profissional de RI do 

mercado, pela “IR Magazine Awards” pelo segun-

do ano consecutivo;

•  A Empresa do Grupo Marfrig, Pampeano Alimen-

tos é ganhadora do “Prêmio Exportação RS”, na 

categoria diversificação de mercados;

•  A Keystone Foods é ganhadora do McDonald’s 

Supplier Summit Awards, nas categorias Inovação, 

Qualidade e Trabalho em Equipe;

•  Selo Social – Objetivos do Milênio nº 1, 2, 6 e 8, 

para Seara Alimentos (2009 e 2010), unidade de 

Itajaí S.C.



Estados	
Unidos

Molho	especial	

norte-americano
•	 2	colheres	(sopa)	de	óleo-de-girassol

•	 2	dentes	de	alho	picados

•	 1	cebola	picada

•	 1	lata	de	tomate	pelado	picado	e	escorrido

•	 2	colheres	(sopa)	de	purê	de	tomate

•	 2	colheres	(sopa)	de	vinagre	de	vinho	branco

•	 1	colher	(sopa)	de	açúcar-mascavo	

•	 1	colher	(sopa)	de	molho	inglês

•	 1	colher	(sopa)	de	mostarda	

•	 Algumas	gotas	de	molho	de	pimenta	

•	 Sal	e	pimenta	do	reino	moída	na	hora	a	gosto

Modo de preparar

Aqueça	o	óleo	em	uma	panela	média.	Acrescente	o	alho	e	

a	cebola	e	frite	em	fogo	médio	até	que	esta	fique	macia	e	

ligeiramente	dourada.	Junte	os	ingredientes	restantes	e	deixe	

cozinhar	em	fogo	baixo	por	10	minutos,	mexendo	de	vez	em	

quando,	até	que	comece	a	engrossar.	Se	preferir	um	molho	

mais	homogêneo,	passe-o	pelo	processador	de	alimentos	ou	

liquidificador.	Sirva	quente	ou	frio	acompanhando	carnes	

grelhadas	e	hambúrgueres.	Rendimento:	6	porções.

Sugestão
Pode	ser	usado	em	
hambúrgueres	e	
em	vários	cortes	
de	carnes.



DESEMPENHO	
EcONôMIcO-
FINANcEIRO	
a ampliação da demanda no bRasil e a peRfoRmance 
positiva na euRopa duRante o ano colaboRaRam 
paRa que o gRupo apResentasse um bom desempenho 
econômico-financeiRo

A Marfrig conseguiu superar as dificuldades e avan-

çar em sua estratégia de crescimento, mesmo diante 

de um ano que se mostrou bastante desafiador para 

as empresas do setor de alimentos. A Companhia 

manteve o posicionamento voltado ao atendimento 

das necessidades de seus clientes, oferecendo pro-

dutos e serviços de valor agregado e conservando 

uma tradição empresarial pautada pela ética e a sus-

tentabilidade dos negócios, elementos que permiti-

ram ao Grupo alcançar uma posição de destaque no 

mercado global. 

O sucesso da estratégia da Marfrig se mostrou 

presente no crescimento de 65% na Receita Lí-

quida quando comparada ao ano de 2009, ex-

plicado pelas aquisições da Seara, da Keystone 

Foods e O´Kane Poultry pelo crescimento orgânico 

da Companhia. O forte aumento da demanda no  

Brasil, somado à recuperação gradual das vendas 

de bovinos e de aves e suínos ao mercado externo, 

permitiram à Companhia crescer a produção, au-

mentar a utilização da capacidade das unidades e 

ganhar market share no abate e nas exportações. 

Todos esses fatores, aliados ao bom desempenho 

das operações na Europa, contribuíram para a ma-

nutenção da solidez do Grupo. Ao longo do ano, 

foi implementado, ainda, um plano de controle de 

custos e redução de despesas, que, aliado à captu-

ra das sinergias provenientes da integração da Sea-

ra Alimentos, refletiram-se num bom desempenho 

econômico e financeiro do Grupo.

Vale ressaltar que, como parte de sua estrutura de ge-

renciamento de riscos, o Grupo Marfrig possui uma 

Política Corporativa de Gestão de Riscos Financeiros, 

que contêm diretrizes e normas baseadas em critérios 

rigorosos para a contratação de instrumentos finan-

ceiros, bem como estabelece limites para a tomada 

de decisão por parte da Diretoria. Além disso, a Po-

lítica determina que não sejam praticadas operações 

alavancadas em derivativos ou instrumentos similares 

que não visem à proteção mínima de exposição a ou-

tras moedas e à variação nos preços de commodities 

agrícolas, em consonância com a política conservado-

ra de não assumir operações que possam comprome-

ter a posição financeira da Corporação.

GRI EC1
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O Grupo Marfrig, portanto, mantém uma sólida 

política financeira, com manutenção de elevado sal-

do de caixa e aplicações financeiras de curto prazo.  

Simultaneamente, concentra o endividamento no 

longo prazo, com vencimentos distribuídos de for-

ma a não causar concentrações em um único ano.

Contexto setorial
Uma conjuntura bastante desafiadora permeou as 

operações do Grupo Marfrig e do setor de alimentos 

como um todo em 2010, num cenário de elevação 

nos custos de matérias-primas e alta volatilidade 

cambial, porém com a economia mundial começan-

do a demonstrar sinais de recuperação gradual.

Em 2010, os países cujas economias haviam sido 

mais afetadas pela crise internacional já começaram 

a demonstrar sinais de avanço, cenário que nos dei-

xa otimistas para 2011. Os Estados Unidos, apesar 

de ainda enfrentarem uma taxa de desemprego ele-

vada, já apresentam sinais positivos e perspectivas 

de expansão econômica. No que se refere aos países 

europeus, algumas nações precisaram recorrer à me-

didas amargas e austeras para ajustar seus déficits 

e garantir a sustentabilidade de suas economias. Já 

para os países emergentes, menos afetados pela cri-

se, o ano de 2010 foi positivo, apresentando cresci-

mentos superiores em relação à média global.

 

O mercado de commodities apresentou grande vo-

latilidade durante o ano. A elevação dos custos das 

principais matérias-primas utilizadas na produção 

pressionou a indústria, que, consequentemente, 

precisou equalizar seus custos repassando o aumen-

to de preços aos consumidores finais. No mercado 

de grãos, a quebra de safras em importantes países 

produtores no decorrer do ano, como Rússia e Aus-

trália, além da crescente demanda mundial trouxe-

ram grande volatilidade e alta nas commodities.

  

Em Bovinos, na América do Sul, o ano foi marca-

do pela oferta ainda restrita de gado para abate e 

elevação no custo do gado gordo, explicados pelo 

estágio do ciclo de pecuária que a região atravessa. 

Nesse cenário, o Brasil se beneficiou de sua situa-

ção favorável no ciclo da pecuária em relação aos 

países vizinhos, Argentina e Uruguai, aumentando 

assim seu market share no abate e nas exportações 

de carne bovina. 

A apreciação do real em comparação ao dólar ao 

longo do ano contribuiu negativamente para as 

exportações brasileiras, reduzindo a competitivida-

de do produto nacional no mercado internacional.  

Porém, internamente, a ascensão sócio-econômica 

da população brasileira, com redução do desempre-

go, aumento da renda do trabalhador e expansão do 

crédito, impulsionaram o consumo das famílias, per-

mitindo um forte crescimento das vendas de carne. 

A manutenção da demanda aquecida possibilitou à 

indústria realizar o repasse dos preços das matérias-

primas aos consumidores, tanto em carne bovina 

quanto em aves e suínos. 65%
de	crescimento	da	Receita	líquida	
consolidada	em	comparação	a	2009	
e	aumento	de	market share	nos	
segmentos	Bovinos	e	Aves	e	Suínos
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análise Dos resultaDos 
ConsoliDaDos
A Receita Líquida Consolidada do Grupo foi de 

R$ 15.878,5 milhões, um aumento de 65% em 

comparação aos R$ 9.623,6 milhões em 2009. 

Em uma base pro forma, incluindo 100% da re-

ceita da Keystone no ano, a receita líquida foi de  

R$ 19.485,2 milhões.

Receita líquida
(R$ bilhões)

1,36
2,13

3,34

CAGR=63,5

6,20

9,62

15,88

Evolução da Receita Líquida.

2005 2006 2007 2008 2009 2010

evolução na diveRsificação de pRoteínas na Receita líquida

Aves,	Suínos,	Elaborados	e	Processados	
–	Operações	Internacionais

Bovinos	–	Brasil

Outros

Bovinos	–	Operações	Internacionais

Aves,	Suínos,	Elaborados	e	Processados	
–	Brasil

O crescimento está ligado a maior utilização da ca-

pacidade de bovinos e ao bom desempenho do seg-

mento food service. Além disso, contribuíram para 

esse resultado a incorporação das operações Seara, 

Keystone Foods e da O’Kane Poultry no Grupo, o 

avanço das vendas na Europa e o crescimento orgâ-

nico das operações. 

2010

31,0%

25,0%

11,0%

22,0%
11,0%

2009

19,0%

9,0%

29,0%

24,0%

19,0%
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Em 2010, cerca de 60% da receita foi proveniente de vendas em mercados internos, o que denota a força e a presença 

nos mercados onde o Grupo está presente, sendo os 40% restantes decorrentes de exportações. Esse resultado é reflexo 

da força que os mercados internos onde atuamos representou para as vendas do Grupo, demonstrando estabelecida 

assertividade em nossa estratégia de diversificação geográfica. Outra estratégia do Grupo é sempre estabelecer o ba-

lanceamento das vendas entre mercado interno e externo, com o objetivo de mitigar riscos e exposição aos mercados. 

O principal destino de nossas exportações continuou 

sendo a Europa. Vale destacar, porém, que a Ásia 

apresentou um grande crescimento nas vendas ex-

ternas em comparação ao ano anterior, explicado 

pela consolidação da Seara em 2010.

 

O Custo dos Produtos Vendidos (CPV) em 2010 foi de 

R$ 13.277 milhões, um crescimento de 58,6% em rela-

ção a 2009. A consolidação integral da Seara, a entra-

da de O’Kane e Keystone contribuíram com este saldo, 

além do aumento dos preços das matérias-primas, que 

inclui a compra de animais e insumos para ração (grãos). 

A operação de Bovinos representou 43,0% do total 

do CPV, enquanto a operação de Aves, Suínos, Ela-

borados e Processados representou 57,0% do CPV. 

O gado representou aproximadamente 80% do CPV 

da operação de Bovinos, enquanto que para a ope-

ração de Aves, Suínos, Elaborados e Processados, 

grãos e farelo têm proporção aproximada de 40%.

Custo Dos ProDutos venDiDos – CPv (R$ milhões)

CPv 2010 Part% 2009 Part% var %. 2010/2009 

Matéria-Prima -8.842,0 66,6 -5.632,9 67,3 57,0

Embalagens -549,9 4,1 -388 4,6 41,7

Energia Elétrica -157,5 1,2 -168,4 2,0 -6,5

Desp. Dir + MOD* -2.973,9 22,4 -1.372,3 16,4 116,7

Desp. Indir + MOID** -670,6 5,1 -511,9 6,1 31,0

Ajustes IFRS*** -83,1 0,6 -148 1,8 -43,8

Total -13.277,0 100,0 -8.369,4 100,0 58,6

*Despesas Diretas e mão de obra Direta.
**Despesas Indiretas e mão de obra indireta. 
***Vide item 2.3 das notas explicativas.

2010 2009

abeRtuRa da Receita de expoRtação poR destinos

40,6% 41,4%

17,0%

7,0%

7,4%

8,4%

7,5%
7,0%

19,1% 21,7%

8,4%

14,5%

Ásia

América	Central/América	do	Sul

Oriente	Médio

Outros

Europa

Rússia
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                   real                   Pro-forMa

 2010 2009 2010 x 2009 2010 2009 2010 x 2009 

EBITDA 1.503 725 107,2% 1.741 765 127,4%

Margem EBITDA 9,5% 7,5% 193 p.b. 8,9% 4,5% 448 p.b.

O Lucro Bruto da Marfrig em 2010 atingiu  

R$ 2.601,4 milhões, uma elevação de 107,4% em 

relação aos R$ 1.254,2 milhões registrados em 

2009. A Margem Bruta foi de 16,4%, com uma ele-

vação de 335 pontos-base em relação aos 13,0% 

registrados no ano anterior. O aumento da utilização 

de capacidade da divisão Bovinos Brasil, a melhora 

nas operações da Europa e o aumento gradual das 

vendas de produtos elaborados e processados expli-

cam a expansão desta margem.

As despesas com vendas, gerais e administrativas 

(SG&A) foram de R$ 1.970,2 milhões em 2010, uma 

elevação de 111,6% em relação ao R$ 931,2 milhões 

do ano anterior. O aumento do quadro de colabora-

dores, com a integração das operações das unidades 

da Seara, O’Kane Poultry e Keystone Foods, os inves-

timentos em propaganda e marketing e o aumento 

das despesas de frete que acompanharam o cresci-

mento das vendas foram os principais determinantes 

desse  total.  Em relação à Receita Líquida, o SG&A 

representou 12,4% em 2010, número superior em 

comparação a 9,7% em 2009. 

O EBITDA (lucro antes de juros, impostos, depre-

ciação e amortização) atingiu R$ 1.502,5 milhões 

com uma margem de 9,5%, superior ao EBITDA de  

R$ 725,0 milhões obtido em 2009, com uma mar-

gem de 7,5%. 

 

A expansão na margem EBITDA pode ser justificada 

pelos seguintes fatores:

• Aumento na utilização das plantas de Bovinos Brasil; 

• Aumento das vendas de Food Service; 

•  Crescimento das vendas de exportação a canais 

mais rentáveis; 

•  Ganhos de sinergias nas operações da Seara, au-

mento das vendas da Seara e consolidação integral 

no ano;

• Habilidade da companhia no repasse de preços; 

• Bom desempenho da operação na Europa. 

A Marfrig está focada no aumento da participação 

de produtos elaborados e processados na receita, as-

sim como das vendas através dos canais de distribui-

ção mais rentáveis, o que deverá propiciar à empresa 

margens sustentáveis no longo prazo.
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Em 2010, a Marfrig apresentou um resultado financeiro negativo de R$ 1.147,2 milhões, uma redução signifi-

cativa frente aos R$ 145,1 milhões positivos em 2009. O resultado foi impactado pelo aumento das despesas 

de juros, em decorrência do maior endividamento líquido gerado pelos investimentos no aumento da capaci-

dade e pelas novas captações, direcionadas para as aquisições realizadas em 2010 e 2009.

É importante ressaltar que a Marfrig não pratica operações alavancadas de derivativos ou instrumentos simi-

lares que não objetivem proteção mínima de sua exposição a outras moedas, com a política conservadora de 

não assumir operações que possam comprometer sua posição financeira.

Em 2010, o Lucro Líquido da Companhia foi de  

R$ 146,1 milhões, um decréscimo de 72,7% em re-

lação aos R$ 534,4 milhões de 2009, quando havia 

sido alavancado por uma variação cambial positiva 

líquida de R$ 643,5 milhões. A margem líquida no 

ano foi de 0,9%, comparada a 5,6% em 2009.  Em 

base pro forma o lucro seria de R$ 259,1 milhões 

com margem líquida de 1,3%. O efeito temporário 

causado pela variação cambial sobre endividamento, 

despesas de juros e o impacto financeiro do investi-

mento em capital de giro foram os principais fatores 

que reduziram o lucro líquido em 2010.

A estratégia estabelecida pelo Grupo Marfrig em di-

reção à diversificação geográfica e de proteínas, atre-

lada a uma plataforma globalizada de distribuição, 

permitirá o aumento da geração de caixa, possibili-

tando o fortalecimento gradual das métricas de flu-

xo de caixa e crédito, além da capacidade de honrar 

compromissos assumidos.

Em relação aos investimentos efetuados pela Marfrig 

em 2010, o montante totalizou R$ 3.949,5 milhões, 

com uma variação superior de 372,9% se comparada 

a 2009. Os resultados se devem a aquisições impor-

tantes feitas durante o ano, que consolidaram a estra-

tégia do Grupo de se posicionar como um dos maio-

res players globais em seu segmento. Destaque para:

resultaDo finanCeiro líquiDo (R$ milhões)

 2010 2009 2010 x 2009

Receitas Financeiras 253,6 176,7 43,5%

Variação Cambial Ativa 282,7 728,7 -61,2%

Despesas Financeiras -1.295,8 -675,1 91,9%

Variação Cambial Passiva -387,8 -85,2 355,3%

Resultado Financeiro -1.147,2 145,1 N/A 

•  Aquisição da Seara Alimentos S.A. e suas afilia-

das na Europa e na Ásia, além de 12 plantas no 

segmento de produtos processados de valor adi-

cionado e industrializados de aves e suínos e um 

terminal portuário. Com a aquisição, a Marfrig 

firmou-se como o 2º maior player no mercado 

interno e de exportação de aves e suínos e uma 

dos maiores do mundo, ao mesmo tempo em que 

agrega a marca Seara em produtos processados de 

alto valor adicionado, de reconhecida importância 

nos mercados brasileiro e internacionais.

•  Aquisição da O’Kane Poultry Ltd, empresa na Ir-

landa do Norte, com capacidade para processar 

120 mil frangos e 20 mil perus por dia. A O’Kane 

Poultry amplia a capacidade produtiva do Grupo 

no Reino Unido e agrega às atividades da Moy Park 

na diversificação em produtos.

•  Aquisição da Keystone Foods LLC, uma empresa 

com atuação global na área de desenvolvimento, 

produção, comercialização e distribuição de ali-

mentos à base de carnes de aves, peixes, suínas 

e bovinas, especializada no canal food service. 

Presente em 13 países, com 54 unidades produ-

tivas, atendendo a mais de 35 mil restaurantes e 

com mais de 13 mil colaboradores. Esta aquisição 

eleva a Marfrig a uma posição de destaque como 

fornecedor principal das maiores redes de quick 

service do mundo.
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investiMentos ConsoliDaDos (R$ milhões) 

2010 2009 var % 2010 x 2009 

Investimento Líquido 1.534,9 190,3 706,6

Capex – Aplicação no Ativo imobilizado 1119,1 538,6 107,8

Ativo Intangível/Ágio/Diferido 1.295,5 106,2 1119,7

Investimento Total 3.949,5 835,2 372,9

O endividamento bruto consolidado da Companhia 

aumentou em R$ 4.073,7 milhões, enquanto as dis-

ponibilidades aumentaram em R$ 842,9 milhões, 

evidenciando o investimento de R$ 3,94 bilhões re-

alizados no período (entre os quais se destacaram 

a Keystone Foods em outubro de 2010 e a Seara 

Alimentos em janeiro de 2010) e o investimento em 

capital de giro empregado no aumento de utilização 

de capacidade das plantas de produção de carne bo-

vina e no crescimento das vendas da Seara. 

 

O índice de alavancagem (endividamento líquido 

de R$ 5.351,4 milhões e o resultado EBITDA pro 

forma de R$ 1.740,9 milhões) ficou em 3,07 vezes 

(o índice de alavancagem pelo EBITDA dos últimos 

doze meses de R$ 1.502,5 milhões ficou em 3,56 

vezes). A composição por moeda do endividamen-

to bruto foi de 24,8% em Reais e 75,2% estão em 

outras moedas, em linha com os 73,3% das recei-

tas do Grupo geradas em outras moedas que não 

o Real em 2010. 

No encerramento de 2010, 30,9% da dívida estava 

no curto prazo, contra 28,6% em 2009. Em 2011 a 

Companhia manteve o foco na gestão de sua estru-

tura de capital, buscando melhorar o perfil de seu en-

dividamento. A disponibilidade financeira em 31 de 

dezembro de 2010 era de R$ 3.876,4 milhões, 27,8% 

superior ao montante de R$ 3.033,4 milhões registra-

do no ano anterior e suficiente para cobrir em 1,4 ve-

zes o endividamento circulante de R$ 2.852,6 milhões.

Da dívida total do Grupo, 56,5% contavam com 

garantias através de aval, fianças bancárias ou 

notas promissórias.

Em 2010, o Grupo Marfrig realizou a captação de 

R$ 2,5 bilhões através da 2a emissão de debêntures 

mandatoriamente conversíveis em ações no prazo 

de cinco anos, utilizada para financiar o pagamen-

to das aquisições da O’kane Poultry e da Keystone 

Foods LLC. Além disso, foi realizada uma oferta 

de títulos de dívida (Bonds) no exterior no valor de 

US$ 500 milhões com vencimento em dez anos, com 

uma taxa (cupom) 9,5% ao ano. Esses recursos fo-

ram utilizados na melhoria do perfil de endividamen-

to da Companhia.

investiMentos ConsoliDaDos (R$ milhões)
         31/12/2010          31/12/2009

DetalHe Do enDiviDaMento  
(r$ MilHões) 

Circulante não Circulante total Circulante não Circulante total

Moeda Local 1.254,3 1.036,7 2.291,0 713,0 569,1 1.282,1

Moeda Estrangeira 1.598,3 5.338,6 6.936,8 718,1 3.111,5 3.829,6

Endividamento Consolidado 2.852,6 6.375,2 9.227,8 1.431,1 3.680,5 5.111,7

Disponibilidades 3.876,4  3.876,4 3.033,4  3.033,4

Endividamento Líquido   (5.351,4)   (2.078,3)



MerCaDo De CaPitais
Ao final de 2010, o capital social do Grupo era de  

R$ 4.061.478.051, representado por uma única 

classe de 346.983.954 ações ordinárias. 

As ações da Marfrig são negociadas sob o có-

digo MRFG3 no segmento Novo Mercado da 

BM&FBovespa e participam das carteiras teóricas do 

IBrX – Índice Brasil, IGC – Índice de Ações com Go-

vernança Corporativa Diferenciada, do ITAG – Índice 

de Ações com Tag Along, INDX – Índice do Setor 

Industrial, MLCX – Índice Mid-Large Cap e do ICON 

– Índice de Consumo. 

Em 2010, as ações passaram a fazer parte das 

carteiras do Ibovespa e do IBX-50, refletindo o au-

mento da liquidez das ações. Também passaram a 

compor o ICO2 – Índice Carbono Eficiente, criado 

pela BM&FBovespa e pelo BNDES para estimular a 

gestão de mudanças climáticas das companhias de 

capital aberto.

O volume financeiro médio diário das ações em 

2010 foi de R$ 27 milhões, contra R$ 10,4 milhões 

em 2009. As ações da companhia encerraram o ano 

cotadas a R$ 15,50, com 18,9% de desvalorização 

no acumulado, enquanto o Índice Bovespa teve  

valorização de 1%.

RELATÓRIO	ANUAL		201032.
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DeseMPenHo Por Divisão

bovinos 
2010 foi um ano de crescimento para a divisão Bovinos, especialmente para as operações brasileiras, impul-

sionadas pelo cenário econômico positivo com consumo doméstico aquecido e pelo crescimento gradual 

das exportações. 

Na Operação Brasil, a demanda aquecida no merca-

do interno possibilitou a entrada em operação das 

plantas arrendadas pela empresa no final de 2009 

e também propiciou o aumento na utilização das 

plantas próprias, trazendo importantes ganhos de 

market share de abate.

Nas exportações, a recuperação gradual do con-

sumo nos mercados internacionais permitiu o 

crescimento de 21,1% nos volumes embarcados, 

que atingiram 173,4 mil toneladas em 2010, con-

tra 143,2 mil em 2009. O market share médio da 

Marfrig nas exportações brasileiras de carne bovina 

foi de 18,1% em 2010, segundo dados da SECEX.

evolução Do abate 
(nº De Cabeças)

2010 2009 var % 2010 x 2009

Bovinos

Brasil 2.652.694 1.567.661 69,2

Argentina 569.641 698.823 -18,5

Uruguai 503.222 554.236 -9,2

Total Bovinos 3.725.557 2.820.720 32,1

Total Ovinos 325.998 423.377 -23,0

Nº de cabeças de gado (milhões) (mil toneladas)

(mil toneladas)

bovinos: evolução do abate bovinos: vendas exteRnas bovinos: maRket shaRe  
médio das expoRtações

2,6

2010

173,4

2010

18,1

2010

1,6

2009

143,2

2009

12,1

2009

Fonte: MAPA e Marfrig. Fonte: Secex e Marfrig. Fonte: Secex e Marfrig.
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As operações internacionais de Bovinos enfrentaram 

um cenário desafiador em 2010. Na Argentina, o 

foco de atuação da Marfrig, voltado para o mercado 

interno, com forte presença de produtos elaborados 

e processados, permitiu superar as dificuldades im-

postas pelo controle de preços no mercado interno e 

pelas restrições às exportações.

PrinCiPais resultaDos eConôMiCo-finanCeiros Da Divisão bovinos

segMentos De bovinos ifrs (r$ MilHões) 2010 2009            var.

Receita Operacional Líquida 6.865,0 4.649,8 47,6%

Custos de Produtos Vendidos -5.704,80 -3.842,1 48,5%

Lucro Bruto 1.160,2 807,7 43,6%

Margem Bruta 16,9% 17,4%       -47 p.b.

SG&A (DVGA) -815,9 -427,1 91%

Comercial -441,2 -291,1 51,6%

Administrativa e Geral -252,5 -162,7 55,1%

Outras receitas/Despesas operacionais -122,2 26,8              NA

EBITDA 504,1 486,3 3,6%

Margem EBITDA 7,3% 10,5%      -312 p.b.

R$ 6,9 bilhões
A	receita	das	operações	de	Bovinos	
Brasil	e	Internacional	da	companhia	
registrou	aumento	de	48%	frente	a	2009 Já no Uruguai, para contornar a elevação do pre-

ço do gado em função das adversidades climáticas 

que impactaram o ciclo da pecuária local, a Marfrig  

optou por paralisar algumas de suas plantas durante 

o segundo semestre para realizar manutenção e me-

lhorias, e dessa forma, otimizar seu desempenho e 

sua estrutura operacional.

A receita no ano para as operações de Bovinos  

Brasil e Internacional da Marfrig foi de R$ 6,9 bi-

lhões, comparados aos R$ 4,6 bilhões em 2009.
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evolução Do abate Da Divisão aves, suínos, elaboraDos e ProCessaDos

evolução Do abate 2010 2009 var % 2010 x 2009

Frangos (mil cabeças)

Brasil 649.278 263.805 146,1%

Europa 189.206 162.881 16,2%

Total Frangos 838.484 426.686 96,5%

Total Suínos 2.624.895 992.730 164,4%

Total Peru 5.859.982 2.132.102 174,8%

aves, suínos, elaboraDos  
e ProCessaDos
Em 2010 ocorreu a integração das operações da 

Seara na antiga divisão de Aves, Suínos e Indus-

trializados (DASI) no Brasil, unificando plataformas 

e sistemas para obter melhorias nos processos, 

gestão e organização da empresa, além de inves-

timentos no restabelecimento da marca e aumen-

to na linha de produtos elaborados e processados.  

Na operação internacional, a incorporação da 

Keystone Foods e da O´Kane Poultry consolidou a 

Marfrig como uma companhia global de alimentos, 

com uma forte plataforma de distribuição de prote-

ínas de origem animal, o que criou oportunidades 

de distribuir globalmente nossos produtos fabrica-

dos na América do Sul.
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Na operação Brasil, com a incorporação da Seara, 

segunda maior produtora e exportadora brasilei-

ra de frangos e suínos, a Marfrig obteve ganhos 

consideráveis de market share no mercado in-

terno e nas exportações. Esse ganho se deu atra-

vés do lançamento de 120 novos produtos, dos 

quais mais de 80% foram direcionados ao merca-

do interno, sendo em sua maioria produtos ela-

borados e processados de maior valor agregado.  

Com relação às exportações, a Marfrig encerrou o 

ano com 20,5% de market share nas exportações 

de frango e 12,9% nas de suíno, segundo dados 

da Secex. Esse resultado positivo decorre do aumen-

to do volume das importações pela Europa, Ásia e 

Oriente Médio.

A incorporação da Seara também proporcionou ga-

nhos de sinergias às operações da divisão, que atin-

giram R$ 55,3 milhões em 2010. Para 2011 espera-

se capturar mais R$ 140 milhões em sinergias. 

Agropecuária

4,6

Industrial

4,7

Compras	

20,9

Supply	Chain

8,8

Grãos

10,6

Administrativo

5,7 55,3	M

2010

abeRtuRa das sineRgias obtidas em 2010 (em R$ milhões)
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Na operação internacional de Aves, Suínos, Elabo-

rados e Processados, a incorporação da Keystone 

Foods e da O´Kane Poultry trouxe benefícios ope-

racionais, com sinergias na produção e distribuição 

e maior participação de elaborados e processados. 

Além disso, a Keystone abriu as portas do Grupo 

para o acesso físico a novos mercados, como Ásia, 

Oriente Médio e Oceania (com plantas e centros de 

distribuição), oferecendo também benefícios finan-

ceiros pela geração de caixa consistente, margens 

constantes e estabilidade nos negócios. 

A receita do ano para a divisão de Aves, Suínos, Ela-

borados e Processados da Marfrig foi de R$ 9,0 bi-

lhões, acima dos R$ 5,0 bilhões em 2009.

R$ 9 bilhões
A	receita	da	divisão	de	Aves,	
Suínos,	Elaborados	e	Processados	
aumentou	81%	em	comparação	
a	2009,	devido	ao	crescimento	
orgânico	e	integração	da	keystone	
Foods	e	O’kane	Poultry

PrinCiPais resultaDos eConôMiCo-finanCeiros  
Da Divisão De aves, suínos, elaboraDos e ProCessaDos
segMentos De aves e  
suínos ifrs (r$ MilHões)

2010 2009 var % 

Receita Operacional Líquida 9.013,5 4.973,8 81,2%

Custos de Produtos Vendidos -7.572,20 -4.527,3 67,3%

Lucro Bruto 1.441,3 446,5 222,8%

Margem Bruta 16,0% 9,0%       701 pb

SG&A (DVGA) -909,8 -423,1 115,0%

Comercial -966,3 -350,4 175,7%

Administrativa e Geral -310,2 -126,9 144,4%

Outras Receitas/Despesas Operacionais 366,7 54,3 575,7%

EBITDA 998,4 238,7 318,3%

Margem EBITDA 11,1% 4,8%       628 p.b.
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Empanadas
Ingredientes para o recheio
•	 3	colheres	(sopa)	de	azeite

•	 2	dentes	de	alho	picados

•	 1	cebola	picada

•	 	100	g	de	peito	de	frango	cortado	em	

cubinhos
•	 	200	g	de	lombo	suíno	cortado	em	

cubinhos
•	 	200	g	de	filé-mignon	cortado	em	

cubinhos
•	 	100	g	de	linguiça	portuguesa	

cortada	em	cubinhos

•	 1	colher	(sopa)	de	farinha	de	trigo

•	 2	tomates	picados

Modo de preparo do recheio
Em	uma	frigideira	aqueça	o	azeite	e	refogue	o	alho	e	a	cebola.	Junte	o	peito	de	frango,	o	lombo,	o	filé-mignon	e	a	linguiça.	Tempere	com	sal	e	

pimenta	e	cozinhe	por	aproximadamente	10	minutos,	com	a	panela	semi	tampada,	até	que	as	carnes	fiquem	cozidas	e	macias.	Retire	a	panela	

do	fogo	e	polvilhe	a	farinha	de	trigo	mexendo	sem	parar.	Volte	a	panela	ao	fogo	e	acrescente	o	tomate,	a	azeitona	e	a	cebolinha.		Misture	e	

cozinhe	por	mais	3	minutos.	Retire	do	fogo	e	deixe	esfriar.	

Modo de preparo da massa
Em	uma	vasilha	grande,	coloque	a	farinha,	o	sal	e	a	manteiga.	Misture	com	a	ponta	dos	dedos	até	obter	uma	farofa.	Aos	poucos,	adicione	

água	e	continue	trabalhando	a	massa	até	ficar	homogênea.	Amasse	bem	e	sove	a	massa	sobre	uma	superfície	lisa.	Deixe	descansar	por	

aproximadamente	15	minutos.	Abra	porções	de	massa	com	auxílio	de	um	rolo	e	corte	com	um	cortador	de	14	cm	de	diâmetro.	Coloque	

uma	colherada	do	recheio	e	feche	unindo	as	pontas,	dando	forma	à	empanada.	Coloque	em	uma	assadeira	untada	e	polvilhada.	Pincele	

com	a	gema	e	leve	ao	forno	quente	(200°C),	preaquecido,	por	20	minutos,	até	dourar	ligeiramente.	Rendimento:	15	unidades.

•	 	1	xícara	de	azeitonas	chilenas	

picadas	grosseiramente

•	 	1	xícara	de	cebolinha	verde	picada

•	 Sal	e	pimenta	do	reino	a	gosto

Ingredientes para a massa
•	 	3	½	xícaras	de	farinha	de	trigo	(500	

g)
•	 1	colher	(chá)	de	sal

•	 	100	g	de	manteiga	sem	sal,	cortada	

em	pedacinhos	

•	 	1	xícara	de	água	

•	 	1	gema	ligeiramente	batida	(para	

pincelar)



RElAcIONAMENTO	
cOM	STAkEHOlDERS	

a maRfRig mantém Relacionamento diReto com 
seus públicos e Repudia pRáticas discRiminatóRias 
entRe os colaboRadoRes

nossos PúbliCos
O Grupo Marfrig define como seus principais públicos de relacionamento: clientes, consumidores, investidores, 

fornecedores, colaboradores e sociedade. O Grupo mantém relacionamento direto com estes stakeholders, e 

eventuais impactos nestes grupos são capazes de influenciar de maneira intensa os negócios da Corporação.

O Código de Ética da Companhia contém todos os valores assumidos pelo Grupo e comportamentos esperados 

para com seus stakeholders na vivência corporativa. Nesse sentido, o primeiro e principal valor destacado pelo 

Código de Ética para cada grupo de stakeholders é o respeito, desenvolvido por meio do estímulo ao diálogo e 

com objetivo de construir uma relação de confiança com cada público, com foco em benefícios mútuos.

ColaboraDores 
GRI LA1 e LA2

O Grupo Marfrig encerrou o ano de 2010 com 90.625 colaboradores espalhados pelo mundo, apresentando 

um crescimento de 93% em relação a 2009. Esse aumento é explicado, além do crescimento orgânico da 

companhia, pela incorporação de empresas adquiridas ao longo de 2010, tais como Seara, O’Kane Poultry e 

Keystone. O quadro abaixo mostra o número total de funcionários, por divisão:

GRI 4.14 e 4.15

quaDro De Profissionais 

Divisão De negóCios  2010 2009

Bovinos
Brasil1 20.494 15.714

Internacional2 9.965 8.039

Aves Suínos e Industrializados
Brasil 36.435 14.366

Internacional 23.731 8.865

Total Grupo 90.625 46.984

1Engloba os funcionários alocados na Holding. 
2Inclui os funcionários da Marfood e Chile.



Ao fim de 2010, a Companhia contava com 59% de 

seu contingente representado por homens e 41% 

por mulheres, representando um aumento anual da 

ordem de 14% na participação feminina. A Marfrig 

apoia e estimula a inserção das mulheres no merca-

do de trabalho. 

Por se tratar de uma Companhia jovem, a maior 

parte do público de funcionários (por volta de 73%) 

ingressou na empresa há cerca de 5 anos, e a parcela 

restante (27%) trabalha há mais de 5 anos no Grupo 

Marfrig. Com relação à faixa etária, 67% dos cola-

boradores possui até 35 anos, sendo que os 33% 

restantes possuem mais de 35 anos. O turnover mé-

dio mensal da Companhia em 2010 foi de 3,79%.

 

Diversidade
O Grupo Marfrig repudia a intolerância e práticas 

discriminatórias entre os colaboradores. Por meio 

do exercício do diálogo e da não imposição de uma 

cultura corporativa única, o Grupo evidencia o seu 

respeito à diversidade étnica e cultural, bem como 

às peculiaridades dos locais onde está presente. Isso 

significa que, ao adquirir novas empresas que abran-

gem novos públicos internos estrangeiros, o Grupo 

não impõe sua cultura, mas a agrega à cultura das 

subsidiárias, posicionamento que se reflete também 

na oferta de oportunidades iguais para todos os seus 

colaboradores. Este posicionamento está explicitado 

no Código de Ética da Marfrig que, além de estabe-

lecer o respeito à diversidade e a convivência harmô-

nica dentro do ambiente de trabalho como pilares 

fundamentais, prevê mecanismos de denúncia em 

caso de violação a estes princípios.

A Companhia vê na diversidade uma oportunidade 

de crescimento conjunto. Nas operações de Bovinos, 

Brasil e Internacional, há programas de recrutamen-

to, integração e contratação de indígenas e de pes-

soas com necessidades especiais. Esses programas 

permitem aos colaboradores experimentar trabalhos 

e funções em diversas áreas, com o acompanhamen-

to de profissionais especializados.

Outro exemplo que vale ser destacado é o programa 

Keystone’s Women’s Inclusion Network (K-WIN), que 

foi criado para apoiar o desenvolvimento profissional 

das mulheres na Keystone Foods. O K-WIN propor-

ciona networking, treinamentos diversos e apoio às 

mulheres em posições de liderança.

remuneração e Desempenho
O Grupo Marfrig estabelece suas políticas de remu-

neração e desempenho apoiado pelas atividades 

exercidas pelo Comitê de Remuneração, Governan-

ça Corporativa e Recursos Humanos.

O Grupo tem por meta seguir sempre as melhores 

e mais avançadas diretrizes, tanto brasileiras quan-

to internacionais, em termos de políticas de recur-

sos humanos e de atenção aos trabalhadores, uma 

vez que considera seu capital humano como recurso 

fundamental para a estabilidade da corporação. Os 

colaboradores representam um público considerado 

estratégico pela Companhia, que se dedica a esta-

belecer um vínculo de confiança no relacionamento, 

implantando programas com finalidade de garantir a 

satisfação dos colaboradores.

A Marfrig busca oferecer aos seus colaboradores 

salários competitivos e um ambiente laboral esti-

mulante para o desenvolvimento de competências 

e de lideranças internas. As divisões de negócios no 

exterior possuem autonomia no estabelecimento da 

faixa salarial e na criação de programas de avaliação 

de desempenho dos colaboradores, sempre respei-

tando as legislações trabalhistas locais e procurando 

adotar as melhores práticas disponíveis no mercado. 
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Na Seara, por exemplo, todos os funcionários são 

submetidos a avaliações de desempenho. Não obs-

tante, no projeto de Desenvolvimento das Lideran-

ças das Plantas 2010, os gestores envolveram alguns 

colaboradores para que desenvolvessem competên-

cias e administrassem sua área como se fosse seu 

negócio, envolvendo as dimensões pessoas, meto-

dologia de trabalho, custos e orçamento. Em 2010, 

200 participantes passaram pelo projeto. Comple-

mentaram as ações o programa para desenvolver as 

competências necessárias para aperfeiçoar as ativi-

dades referentes ao cargo e habilidades relacionadas 

à liderança de equipes e produção. Neste programa, 

120 participantes estiveram envolvidos em 2010.

segurança e saúde 
GRI LA6 (parcialmente atendido) e LA9

A Política de Segurança do Trabalho e Saúde Ocu-

pacional da Marfrig determina as diretrizes, orien-

tações de conduta preventiva e responsabilidades 

de todos os envolvidos na gestão do sistema com o 

objetivo de chegar à marca de zero acidentes. Além 

do cumprimento a todos os requisitos legais, o Gru-

po também se empenha para desenvolver, de forma 

contínua, práticas de trabalho seguras para cada 

tarefa e promover o desenvolvimento de segurança 

e higiene das edificações, instalações, equipamen-

tos e ferramentas de trabalho. A Marfrig só adquire 

equipamentos de proteção individual e coletiva de 

qualidade elevada, e exige de seus contratados o 

cumprimento das normas internas e da legislação 

referentes à segurança e medicina do trabalho.

As divisões contam com comitês internos, que se re-

únem com participação de representantes dos diver-

sos níveis hierárquicos das unidades. Além disso, as 

Comissões Internas de Prevenção de Acidentes (CIPA) 

são constituídas para instruir os colaboradores quan-

to à importância do uso correto dos equipamentos 

de segurança e o manejo adequado dos aparelhos e 

dos demais instrumentos de trabalho para a preven-

ção de acidentes. Fica também a cargo da CIPA im-

plementar, avaliar e monitorar o grau de segurança 

do ambiente de trabalho e promover políticas de re-

dução de acidentes, como a realização da Semana In-

terna de Prevenção de Acidentes de Trabalho (SIPAT).  

Dentre os programas especiais de prevenção aplica-

dos, podem se destacar: trabalho em altura, espaço 

confinado, trabalho a quente, bloqueio e etiqueta-

gem e plano de emergência.

As equipes internas desenvolvem ainda campanhas 

de prevenção e cuidados com a saúde e a segu-

rança, como programas de proteção respiratória, 

controle e prevenção da saúde dos ouvidos, pro-

grama de ergonomia, entre outras ações voltadas 

à manutenção da boa saúde física e mental. Além 

disso, no dia 28 de abril comemora-se, em todas as 

unidades da Marfrig, o Dia Mundial de Segurança e 

Saúde no Trabalho.

Os números de acidentes com afastamento vêm 

apresentando melhora significativa a cada ano. As 

equipes internas vêm conferindo dedicação cada vez 

maior na conscientização dos colaboradores para a 

diminuição das taxas de acidentes e no oferecimento 

de condições seguras de trabalho. 

A	Marfrig	respeita	a	diversidade,	
apoia	o	desenvolvimento	profissional	
e	se	preocupa	com	a	saúde	e	
segurança	dos	colaboradores
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aprimoramento Contínuo e 
Desenvolvimento de lideranças 
GRI LA11

Todas as divisões do Grupo Marfrig possuem uma 

gestão ciente do seu compromisso para com a qua-

lificação de seus colaboradores. Para tanto, incenti-

vam e investem no treinamento contínuo dos funcio-

nários por meio da oferta de capacitações de âmbito 

técnico ou acadêmico. A Educação e o Treinamento 

são temas cujas unidades possuem autonomia de 

decisão e, por conta disso, existe uma variedade de 

iniciativas bem sucedidas em andamento. 

Nas operações internacionais, a Keystone Foods rea-

liza treinamento para todos os novos colaboradores, 

nas áreas de segurança alimentar, riscos ambientais 

e segurança do trabalho, entre outros. Esses treina-

mentos são atualizados anualmente.

No Uruguai existem iniciativas semelhantes sendo 

realizadas, por meio das quais os trabalhadores são 

beneficiados com planos anuais de capacitação, com 

apoio financeiro e também podem se beneficiar do 

Plano de Carreira elaborado para que cada um sinta-

se motivado a se desenvolver na busca por metas 

profissionais e pessoais. Na Argentina, o Grupo  

Marfrig acrescenta a essas iniciativas treinamento 

comportamental criado para o desenvolvimento 

de competências e atitudes. Por sua vez, na divisão 

Bovinos Brasil o foco está no apoio à realização de 

cursos de MBA – Master Business Administration em 

Gestão Empresarial, aplicado aos profissionais sele-

cionados de acordo com o perfil.

A Seara criou um programa próprio de capacitação 

e aprendizado da Língua Inglesa, o Seara Language 

Program, capaz de acelerar o aprendizado e incen-

tivar o autodesenvolvimento. É uma ação de Treina-

mento e Desenvolvimento para a qual o emprega-

do recebe subsídio como incentivo à participação. 

Soma-se a essa iniciativa o Programa de Incentivo 

à Educação, que concede bolsas de estudos para o 

Ensino Fundamental e Médio com subsídio integral; 

Cursos Técnicos, com subsídio de 50%; Graduação, 

com a oferta de 50 bolsas de estudos por ano e com 

subsídio de 75% do valor da mensalidade e da ma-

trícula; e Pós-Graduação, com número de bolsas de-

finido anualmente e com subsídio de 50% do valor 

da mensalidade e da matrícula. 

Práticas trabalhistas 
GRI LA4, HR1 (parcialmente atendido), HR2 

(parcialmente atendido) e HR5

O Grupo Marfrig segue rigorosamente todas as leis 

vinculadas aos direitos trabalhistas e defende a justa 

relação empresa-funcionário. Além disso, o Grupo 

Marfrig orienta suas operações em conformidade 

com a norma de responsabilidade social SA8000, 

que trata da qualidade das ações, relações e condi-

ções do ambiente de trabalho, incluindo o respeito 

aos direitos humanos, aos direitos das crianças e aos 

direitos fundamentais do trabalho. Esses critérios são 

aplicados tanto no relacionamento com o público in-

terno, quanto na relação com os demais parceiros 

envolvidos na cadeia produtiva.

No Brasil é aplicada avaliação de Direitos Humanos 

em todas as compras de gado, como parte do com-

promisso firmado no rastreamento de ocorrência de 

trabalho escravo ou análogo ao escravo em toda a 

sua cadeia. A Companhia segue a política de não 

adquirir gado de fazendas incluídas na Lista Suja do 

Trabalho Escravo do Ministério do Trabalho e Empre-

go (Portaria nº 540/2004, de 15/10/2004), agindo 

proativamente em relação a produtores que des-

cumprem as legislações vigentes e providenciando 

imediatamente o seu descredenciamento na relação 

de fornecedores de animais para corte.



Todas as divisões do Grupo seguem rigorosamente 

seus Códigos de Conduta, exigindo de seus contra-

tados o respeito às práticas trabalhistas e ao traba-

lho decente, que estão intimamente relacionados 

ao respeito aos Direitos Humanos. A Corporação 

mantém o bom relacionamento com as entidades 

sindicais laborais, proporcionando livre arbítrio em 

relação à associação, bem como a filiação às enti-

dades sindicais. Do total de colaboradores do Grupo 

Marfrig, uma média de 73% é abarcada por acordos 

de negociação coletiva em seus locais de trabalho.

 

Comunicação e Diálogo
O Grupo Marfrig dispõe também de diversos canais 

de comunicação com seus colaboradores e está sem-

pre em busca de aperfeiçoá-los para este fim. No 

site, nos informativos internos impressos e virtuais, 

na intranet ou através dos relatórios publicados, 

todas as informações são claramente colocadas à 

disposição do público interno como forma de com-

partilhar o que há de mais relevante na Companhia.  

O estímulo à comunicação ocorre também com a 

disposição proativa de todos os gestores em estabe-

lecer um relacionamento positivo com suas equipes 

e contribuir com o bom clima organizacional.

 

Corrupção 
GRI SO2 (parcialmente atendido), SO3 

(parcialmente atendido) e SO4

A integridade é um dos valores defendidos pelo Gru-

po em todos os seus relacionamentos. Desta maneira, 

é reconhecido pelo Código de Ética da Companhia o 

repúdio a todo e qualquer tipo de relação fraudulenta 

dentro da esfera da Corporação, sob quaisquer cir-

cunstâncias. Nenhum caso de corrupção foi verificado 

em 2010 em todas as divisões do Grupo.

O Grupo Marfrig incentiva o comportamento trans-

parente, a retidão, a legalidade e a honestidade. 

Nesse sentido, a utilização de qualquer bem da em-

presa para motivos escusos representa infração gra-

víssima à ética adotada pela Organização. Da mesma 

forma, toda condução dos negócios é feita sem in-

teresse em favorecimentos pessoais ou de terceiros.

Diferentes práticas preventivas são adotadas em 

cada divisão. Na Keystone, por exemplo, 300 pro-

fissionais da alta administração são orientados a 

cumprir um código de conduta mais abrangente. Na 

Europa, por outro lado, as medidas anticorrupção 

mostram-se por meio da atuação de um grupo de 

auditoria interno que trabalha em estreita colabo-

ração com a equipe jurídica, avaliando os riscos de 

corrupção e possível mitigação ou eliminação destes.

É importante ressaltar, ainda, a ação antecipada 

da Moy Park frente ao Bribery Act (“Lei de Su-

borno”), que em breve entrará em vigor no Reino 

Unido. A unidade tem trabalhado no treinamento 

de suas equipes na Europa e demais subsidiárias 

espalhadas pelo mundo, de forma preventiva e 

complementar à legislação. 
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Clientes 
O cliente do Grupo Marfrig é o grande parceiro da 

Corporação. É para ele que o Grupo dedica seus me-

lhores esforços, no sentido de oferecer produtos e 

serviços de qualidade e voltados às suas necessida-

des. A busca incessante pelas melhores práticas de 

mercado em todo o processo produtivo tem como 

objetivo a plena satisfação dos mais de 79 mil clien-

tes da Marfrig ao redor do mundo.   

O compromisso com o cliente é a essência do Grupo 

Marfrig. Esse compromisso manifesta-se na pontua-

lidade da entrega e na qualidade dos produtos, fa-

tores que permitiram que a Companhia se tornasse 

fornecedora de insumos para as maiores redes de 

restaurantes do mundo, reconhecida no Brasil e no 

exterior pela excelência na qualidade.

A Companhia empenhou-se na busca pela certifica-

ção ISO 22000, conferida pela empresa SGS  – Société  

Générale de Surveillance, que atende normas de se-

gurança alimentar. Essa confere ao cliente tranquili-

dade para o desenvolvimento de sua atividade, além 

de fortalecer seu relacionamento de parceria. Além 

disso, a rigidez nos controles internos é uma postu-

ra intrínseca que busca o aperfeiçoamento contínuo 

dos produtos e serviços. 

Os direitos do cliente norteiam as relações do Grupo 

Marfrig ao lado da construção do diálogo que alicer-

ça a confiança. A Companhia dedica-se aos clientes 

com competência, responsabilidade, lealdade e inte-

gridade e, por conta dessa constante busca pela ex-

celência operacional, alguns reconhecimentos foram 

alcançados, como se observa na seção sobre Prêmios 

e Reconhecimentos.

 

ConsuMiDores
A constante procura pelo pleno atendimento às 

necessidades dos consumidores é muito valorizada 

pelo Grupo, refletindo-se na elaboração de produ-

tos inovadores e adequados às necessidades locais. 

Além disso, a Marfrig, como empresa de alimentos, 

preocupa-se em oferecer uma linha completa de 

produtos saudáveis, saborosos, ricos e nutritivos. 

Nesse sentido, vale destacar o trabalho que vem sen-

do desenvolvido na Argentina, em que a unidade 

conta com uma parceria com a Associação Celíaca 

Argentina, na qual 40% dos produtos da marca líder 

de mercado Paty colocados à disposição no varejo 

são destinados a celíacos (intolerantes ao glúten). 

Além disso, a marca Paty oferece aos consumidores 

produtos com menor teor de sal em sua composi-

ção, estimulando a adoção de hábitos alimentares 

mais saudáveis. 

Na Europa, onde o mercado é muito exigente em 

termos de verificação da procedência dos produtos 

e da capacidade do alimento em contribuir com a 

saúde do consumidor,  há uma atuação forte no seg-

mento de produtos orgânicos, especialmente carne 

e subprodutos de aves (frango e peru) criados sem 

aditivos químicos e a partir de um processo de cria-

ção sustentável.
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O Grupo demonstra que está alinhado e comprome-

tido em satisfazer os anseios de seus consumidores 

no oferecimento de produtos e serviços elaborados 

segundo os critérios mais rigorosos em termos de 

qualidade, segurança dos alimentos e sustentabilida-

de do processo produtivo. Isso é realizado para que 

os consumidores finais da Marfrig, onde estejam, 

tenham sempre acesso aos melhores produtos. Hoje 

a Companhia comercializa seus produtos a consumi-

dores em mais de 140 países em 5 continentes.

saúde e segurança do Consumidor
O Grupo Marfrig não se limita ao atendimento à 

qualidade e à especificidade, pois acredita que o re-

lacionamento com o consumidor se fortalece quan-

do toda a cadeia produtiva é digna de confiança e 

quando o produto final tem padrões elevados que 

garantam a saúde de quem os consome.

Os compromissos crescentes do Grupo envolvem a 

inovação e a melhoria contínua dos produtos para 

oferecer saudabilidade, riqueza nutricional e prazer 

à mesa. Para isso, a Marfrig atua conforme princí-

pios que vão desde a seleção genética (a partir de 

carne mais magra) e produtos menos calóricos e 

com menores teores de sal ao desenvolvimento de 

projetos focados na melhoria e na inovação, desde 

a sua origem. 

O Sistema da Qualidade do Grupo integra rigorosas 

práticas de higiene dos operadores, das instalações, 

dos equipamentos e do ambiente. O Sistema envol-

ve as etapas de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento), 

planejamento, transporte, armazenagem, distribui-

ção e comercial. Esses processos são bases para os 

programas de análise de riscos e de perigos com 

apropriado gerenciamento dos pontos críticos de 

controle, que asseguram um produto que atenda 

aos critérios de performance e de inocuidade esta-

belecidos em cada etapa do processo produtivo, da 

granja à mesa do consumidor.

Os objetivos prioritários que sustentam a qualidade 

e a sanidade animal incluem o atendimento aos re-

quisitos legais e às políticas e diretrizes da qualidade 

estabelecidos na Organização. Dentre eles:

1. Alimento Seguro aos Animais – GMP/HACCP

2. Boas Práticas Agropecuárias 

3. Uso Responsável de Medicamentos

4. Controle de Patógenos

5. Rastreabilidade 

6. Bem-Estar Animal

7. Sustentabilidade Ambiental e Tecnológica

Uma iniciativa inédita no Brasil, realizada em con-

junto com a maior rede supermercadista do mun-

do, envolve a rastreabilidade da carne vendida ao 

consumidor final. A Marfrig faz parte do programa 

que permite aos consumidores a verificação da pro-

cedência da carne através do código de barras em 

máquinas instaladas nos pontos de compra. Essa ini-

ciativa corrobora a preocupação do Grupo Marfrig 

com a sustentabilidade de seu processo produtivo e 

a disponibilização de produtos com certificação de 

origem aos seus consumidores finais. 

Além disso, a Marfrig desenvolve importan-

tes projetos de pesquisa com a Universidade de 

São Paulo (USP), o Conselho Nacional de De-

senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 

a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa) e outras renomadas universidades.  

Diálogo CoM Clientes e ConsuMiDores

A Marfrig coloca à disposição de seus consumi-

dores o Serviço de Atendimento ao Consumi-

dor (SAC), dedicado a ouvir sugestões, críticas, 

reclamações, bem como prover informações 

e orientar da melhor forma possível clientes 

e consumidores. O SAC pode ser acessado por 

meio do telefone 0800-473031 ou através do 

e-mail seara.atende@seara.com.br
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Essas parcerias resultam em processos produtivos 

mais controlados e com melhores resultados, como, 

por exemplo, o controle de Salmonella sp. realizado 

em conjunto com a Embrapa e a Universidade Fede-

ral do Rio Grande do Sul (UFRGS), e o de qualidade 

sanitária de carcaças feito em parceria com a USP. 

forneCeDores 
GRI HR2 (parcialmente atendido)

Os fornecedores beneficiam-se das práticas de res-

peito e valorização do relacionamento, representa-

das pela transparência na relação e na pontualidade 

dos pagamentos. 

Em contrapartida, a Corporação exige de seus for-

necedores uma postura ética, principalmente em re-

lação à qualidade e segurança dos alimentos (food 

safety). A Marfrig também observa o desempenho 

dos fornecedores com relação ao respeito e preser-

vação do meio ambiente, uma vez que as atividades 

do Grupo Marfrig estão intimamente ligadas a uma 

delicada relação com a biodiversidade.

Por meio de um rigoroso sistema de controle, e com 

vistas à seleção dos fornecedores que integrarão a 

cadeia da Marfrig, estes são avaliados e qualificados 

dentro de um “Lote Piloto”, num processo que visa 

garantir a segurança e a qualidade dos produtos for-

necidos. A Companhia realiza também auditorias pe-

riódicas em seus fornecedores, de forma a assegurar 

aos seus clientes e consumidores finais a conformida-

de com os critérios de food safety. Todo o trabalho 

de avaliação e controle é conduzido tendo em conta 

requisitos técnicos e comerciais, que são encabeçados 

por equipes formadas por responsáveis técnicos.

 

Além do trabalho de verificação, avaliação e qualifi-

cação, a Marfrig também atua no desenvolvimento 

dos fornecedores, de modo que estes possam apri-

morar seus processos e práticas de acordo com as 

exigências do Grupo. As áreas de Meio Ambiente da 

Marfrig também atuam em parceria com as equipes 

responsáveis pela gestão de fornecedores, identifi-

cando possíveis desvios de conduta com relação ao 

desempenho ambiental e sugerindo melhorias para 

que os fornecedores de produtos e serviços não se-

jam descontinuados. 

Nesse quesito, o Grupo Marfrig foi pioneiro na im-

plantação do Sistema de Monitoramento do Bioma 

Amazônico, que prevê o monitoramento via satélite 

para combate ao desmatamento, à invasão de terras 

indígenas e unidades de preservação e ao trabalho 

escravo junto a 100% dos seus fornecedores de 

gado na região.

soCieDaDe 
GRI SO1 (parcialmente atendido)

Ciente de que toda atividade econômica gera im-

pactos na sociedade e na tentativa de promover e 

fortalecer o relacionamento centrado na confiança 

e na possibilidade de benefícios mútuos, o Grupo 

Marfrig desenvolve e implementa ações pioneiras 

com objetivo de fortalecer seu compromisso com a 

responsabilidade socioambiental.

Este posicionamento traduz-se na associação a inicia-

tivas de referência na promoção da Responsabilida-

de Social, como Instituto Ethos de Responsabilidade 

Empresarial. Além disso, o Grupo está plenamente 

empenhado no desenvolvimento dos projetos socio-

ambientais que promovam o desenvolvimento local 

das comunidades onde está presente e o engaja-

mento dos colaboradores junto a essas iniciativas.  

Atualmente, o Grupo Marfrig mantém 12 projetos 

voltados para o atendimento da comunidade e em 

prol da preservação ambiental. 

Para	promover	um	bom	
relacionamento	com	consumidores,	
comunidades	e	sociedade,	o	Grupo	
Marfrig	compromete-se	com	ações	de	
responsabilidade	socioambiental
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instituto Marfrig de sustentabilidade
A iniciativa mais recente do Grupo foi a criação do 

Instituto Marfrig, que iniciou as atividades no final 

de 2010. Desenvolvido para atender colaboradores 

e comunidades carentes do entorno das operações 

do Grupo no Brasil, o Instituto oferece assistência 

social e projetos voltados à cultura, educação, saú-

de, preservação e conservação do meio ambiente, 

desenvolvimento sustentável, saúde alimentar e nu-

tricional, além da prática desportiva.

Parceria com o instituto ronald McDonald 
O Grupo Marfrig apoia o Instituto Ronald McDonald 

na sua importante função social no combate ao cân-

cer infantil nos diversos países em que ambas as cor-

porações atuam. As ações de fortalecimento dessa 

parceria envolvem o engajamento dos colaborado-

res em atividades voluntárias e também o aporte fi-

nanceiro do Grupo Marfrig para iniciativas que visem 

à construção e aquisição de equipamentos utilizados 

para o tratamento das crianças.

A Companhia colabora ainda com apoio financei-

ro a diversos projetos desenvolvidos pelo Instituto, 

que incluem o programa de Diagnóstico Preco-

ce, Atenção Especial e o programa Casa Ronald 

McDonald. Por meio desses trabalhos, o Instituto 

oferece capacitação sobre a prevenção do câncer 

e qualidade de vida aos pacientes, a partir de ali-

mentação, transporte e suporte psicossocial aos 

assistidos e familiares. 

A Marfrig é membro mantenedor e membro do 

Conselho de Administração do Instituto, participan-

do ativamente da iniciativa. 

Em 2010, o Grupo foi um dos patrocinadores do VII 

Invitational Golf Club, torneio internacional de golfe 

realizado em Itu, e do II Jantar de Gala beneficente do 

Instituto, que contou com a presença de 700 convida-

dos, entre empresários e executivos e o qual viabilizou  

a  reforma do  Centro de Oncologia Pediátrica do Hos-

pital Central de Cuiabá (MT), que passou a atender cer-

ca de 1.500 crianças/dia para consultas e tratamentos.

Projeto Minha Casa 
O projeto Minha Casa envolve mais de 200 colabo-

radores da Seara que atuam de maneira voluntária 

em parcerias com as prefeituras municipais, órgãos 

estaduais e federais, além da Caixa Econômica Fede-

ral, facilitando o acesso dos funcionários à aquisição 

e grande conquista da casa própria.

Desde o início das atividades 139 famílias do Mato 

Grosso e de Santa Catarina beneficiaram-se com a 

entrega definitiva das chaves. Este é um dos prin-

cipais projetos a ser desenvolvido pelo Instituto  

Marfrig de Sustentabilidade em todo o território bra-

sileiro. Nos próximos três anos, pretende-se construir 

em torno de mil casas. 

Projeto Portas abertas 
Por meio do projeto Portas Abertas, o Grupo Marfrig 

recebe a visita de alunos e de membros da comuni-

dade em suas unidades ao redor do mundo. 

O projeto estreita os laços de relacionamento com 

as comunidades do entorno, na medida em que per-

mite aos visitantes um contato mais próximo com a 

Companhia e seus processos. 
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apoio às Comunidades locais 
Existem diversas iniciativas nas diferentes divisões 

que visam a fortalecer o relacionamento da Marfrig 

com suas comunidades de entorno.

Na Seara, um dos exemplos dá-se por meio do re-

lacionamento com a Instituição Parque Dom Bosco, 

que há 49 anos realiza seu projeto voltado à edu-

cação e à inserção dos alunos no mercado de tra-

balho. O Grupo Marfrig doa alimentos desde 2005 

para a Instituição, que, atualmente, atende a cerca 

de mil alunos.

Na Divisão de Bovinos, em nível Nacional, desen-

volve-se, em parceria com o Sesi, a Educação para 

Jovens e Adultos.

Na Inglaterra, outro projeto vem-se desenvolvendo 

com sucesso e conta com o apoio dos governos 

locais. Neste país, colaboradores do Grupo Marfrig 

dão aulas de direção defensiva com a colaboração 

da polícia e das escolas da comunidade.

Nas operações do Grupo na França há um projeto de 

redução de poluição sonora nas entregas noturnas, 

que está sendo implementado na frota de distribui-

ção dos produtos.

 

educação e inserção no  
Mercado de trabalho 
O Grupo apoia, em suas unidades, programas de 

incentivo ao desenvolvimento para conquista do pri-

meiro emprego, bem como apoio financeiro a espe-

cializações em parceria com instituições acadêmicas 

renomadas, como a Fundação Getúlio Vargas.

Outro exemplo de projeto de educação e inserção no 

mercado de trabalho é o “Mão na Massa”, desen-

volvido pela Seara. Nele, os participantes recebem 

treinamento para produção de pães e outros alimen-

tos da panificação.

Ao participar do “Mão na Massa”, o jovem encontra 

possibilidade de inserção no mercado de trabalho, o 

que estimula o exercício da cidadania. 

Projeto faculdade forquilhinha (frq)
Por meio de uma ação social em uma de suas uni-

dades no sul de Santa Catarina, a Companhia vem 

fortalecendo sua relação com os funcionários e a co-

munidade por meio da capacitação.

O projeto, iniciado em 2005, é aberto aos funcio-

nários, dependentes e integrados – que são os pro-

dutores rurais do entorno. Desde sua implantação, 

cerca de 1.000 alunos já se beneficiaram com o 

curso oferecido, que estimula o aluno a se gradu-

ar posteriormente em Engenharia de Produção ou  

Administração em Agronegócios. O Grupo Marfrig 

oferece ainda toda a estrutura e os recursos neces-

sários ao aprendizado, desde equipamentos audiovi-

suais, a livros e uniformes.

governo
O Grupo Marfrig mantém boas relações com as 

entidades governamentais e procura contribuir na 

formulação de políticas públicas que beneficiem a 

empresa e toda a sua cadeia produtiva. Dessa for-

ma, procura participar de forma ativa de fóruns de 

discussão, associações ou organizações, bem como 

atuar de maneira próxima ao Ministério Público Fe-

deral e às Secretarias Estaduais de Meio Ambiente.

 

O Grupo Marfrig tem um compromisso assumido 

desde o ano de 2010 com o Ministério da Saúde 

(”Empresa Parceira da Saúde”) e reafirmado em 

2011, de forma a atender e acompanhar o calendá-

rio do mencionado órgão Federal em nível Nacional, 

bem como em parceria com as Secretarias Munici-

pais de Saúde.  

 

organizações Da soCieDaDe Civil

Participação em entidades setoriais
A Marfrig, como forma de se fazer presente nas dis-

cussões e alinhamento do grupo, teve representação 

nas seguintes entidades setoriais em 2010:

•  União Brasileira de Avicultura (UBABEF): membro 

do Conselho Diretivo.

•  Associação Brasileira da Indústria Produtora e Ex-

portadora de Carne Suína (ABIPECS): membro do 

Conselho Diretivo.
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•  Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras 

de Carnes (ABIEC): membro da Entidade.

•  Associação Catarinense de Avicultura (ACAV): Pre-

sidente da Entidade.

apoio a organizações filantrópicas
O Grupo Marfrig faz doações financeiras de nature-

za filantrópica, além de doações de alimentos, be-

neficiando diretamente milhares de famílias caren-

tes. Entre outros, o Grupo participa dos programas 

“Construindo um Mundo Melhor”, “Parceiros para a 

Vida”, da Casa Hope, “HC Vida” e Hospital do Cân-

cer de Barretos, com a doação de aproximadamen-

te 200 mil refeições por mês, as quais beneficiam 

crianças e adolescentes, de diversas Instituições, com 

deficiência física, visual, auditiva e mental; crianças 

e adolescentes abandonados; e idosos em abrigos, 

clínicas e casas de repouso.

aCionistas/investiDores
As melhores práticas são adotadas pelo Grupo  

Marfrig para o estabelecimento da comunicação 

com este público estratégico.

Para o Grupo Marfrig, todos os acionistas, independen-

temente do volume adquirido de ações, são tratados 

igualitariamente e recebem informações suficientes, 

transparentes e precisas, sob as regras da Governança 

Corporativa às quais a Companhia se submete.

Website de ri
O website de Relações com Investidores desenvolvido 

pelo Grupo Marfrig disponibiliza todas as informa-

ções necessárias a suas decisões de investimento, bem 

como de acompanhamento do desempenho econômi-

co e operacional da companhia. Esse canal é a mais im-

portante ferramenta de comunicação passiva utilizada 

pelo Grupo no relacionamento com este público.

Todas as atas de reuniões da administração, bem 

como documentos referentes às Assembleias Gerais 

Ordinárias e Extraordinárias, Acordo de Acionistas, 

comunicados ao mercado, fatos relevantes e De-

monstração de Resultados estão à disposição dos 

investidores em páginas específicas, bem como em 

uma central de downloads, oferecendo, inclusive, o 

histórico dos anos anteriores.

O canal interativo com os acionistas e investidores pode 

também ser acessado por celulares e tablets, além de 

permitir o recebimento de informações por RSS.

A página (www.marfrig.com.br/ri) encontra-se den-

tro do portal institucional da Companhia. É possível 

entrar em contato com a área de Relação com In-

vestidores do Grupo por meio do site www.marfrig.

com.br/ri, ou pelo e-mail ri@marfrig.com.br.

Todos os relatórios publicados pelo Grupo – dentre 

os quais, Relatórios da Administração, Formulários 

de Referência, Releases de Resultados, apresenta-

ções e Relatórios Anuais – encontram-se disponíveis 

no portal de Relações com Investidores e se configu-

ram no empenho da Corporação em se comunicar 

com transparência com seus investidores.

teleconferências
A Companhia realiza, trimestralmente, teleconfe-

rências de resultados, para esclarecer às dúvidas de 

seus acionistas e investidores, além de profissionais 

de mercado.

O Grupo Marfrig disponibiliza, ainda, em seu 

portal de relacionamento com investidores, o 

download das teleconferências, tanto em áudio, 

como em transcrição, com objetivo de ampliar o 

acesso e a transparência às decisões da compa-

nhia e seus resultados.

reuniões Públicas
Em seu compromisso de um relacionamento trans-

parente com acionistas e investidores, o Grupo 

Marfrig convida-os com frequência preestabelecida 

a comparecerem presencialmente em suas Assem-

bleias com acionistas. As convocações são publica-

das em jornais de grande circulação.

Além disso, o senior management da Marfrig reali-

za anualmente Reuniões Públicas com Investidores 

e Profissionais de Mercado. Em 2010, realizaram-se 

uma reunião em São Paulo e outra na cidade do Rio 

de Janeiro, ambas no mês de agosto, contando com 

o apoio da Apimec (Associação dos Analistas e Pro-

fissionais de Investimento do Mercado de Capitais).



RELATÓRIO	ANUAL		201050.

Oceania

Torta	australiana	
Ingredientes para o recheio

•	 1/2	kg	de	bifes	(contra-filé,	alcatra)	bem	picados	

•	 4	colheres	(sopa)	de	óleo

•	 1	cubo	de	caldo	de	carne

•	 1	xícara	de	água

•	 1	pitada	de	noz-moscada	

•	 3	colheres	(chá)	de	farinha	de	trigo

•	 Sal	e	pimenta	do	reino	a	gosto

Ingredientes para a massa

•	 2	xícaras	de	farinha	de	trigo

•	 1	pitada	de	sal

•	 100	g	de	manteiga	cortada	em	pedacinhos

•	 ½	xícara	de	água	

•	 1	gema	ligeiramente	batida

Modo de preparo do recheio

Frite	a	carne	no	óleo	até	começar	a	dourar.	Adicione	caldo	de	carne	e	tempere	com	sal,	pimenta	e	a	noz-moscada.	

Em	seguida	adicione	a	água,	deixe	ferver	e	cozinhe	por	5	a	10	minutos	até	a	carne	ficar	macia.	Sem	parar	de	mexer,	

junte	a	farinha	dissolvida	em	um	pouco	de	água.	Deixe	ferver	e	engrossar.	Retire	do	fogo	e	deixe	esfriar.

Modo de preparo da massa

Em	uma	vasilha	grande,	coloque	a	farinha,	o	sal	e	a	manteiga.	Misture	com	a	ponta	dos	dedos	até	obter	uma	

farofa.	Aos	poucos,	adicione	água	e	continue	trabalhando	a	massa	até	ficar	homogênea.	Envolva-a	com	filme	

plástico	e	deixe-a	na	geladeira	por	30	minutos.

Abra	1/3	da	massa	sobre	a	base	de	uma	fôrma	média	de	fundo	removível.	Monte	a	fôrma	e	forre	a	lateral	desta	com	a	

metade	da	massa	restante.	Espalhe	o	recheio	de	carne	e	cubra-o	com	tiras	de	massa.	Pincele	com	a	gema	e	leve	ao	

forno	moderado	(180°C),	preaquecido,	por	30	minutos	até	a	massa	dourar	ligeiramente.	Rendimento:	6	porções.
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DESEMPENHO	
AMBIENTAl
compRomissos públicos, ceRtificações, noRmas 
inteRnacionais e pRáticas ambientais são utilizados 
pelo gRupo paRa o apeRfeiçoamento da gestão e 
sustentabilidade empResaRial

PosiCionaMento e estratégia 
GRI EN14

O Grupo Marfrig está trabalhando para se tornar 

referência de sustentabilidade em seu segmento de 

mercado. Para tanto, segue uma estratégia de aper-

feiçoamento contínuo, aliado a inovação tecnológi-

ca e governança corporativa. A Companhia preocu-

pa-se que suas atividades e operações contemplem 

princípios adequados ao tratamento das questões 

ambientais. Isso envolve a conformidade com as di-

versas legislações em diferentes países, bem como 

a incorporação de princípios presentes em diretrizes 

voluntárias de responsabilidade ambiental.

O foco de atuação tem sido o planejamento estratégico 

em relação às questões de mudanças climáticas e consu-

mo de recursos naturais em suas atividades produtivas e 

em toda a cadeia. Uma série de ações e programas vem 

sendo implantada com fins de estender aos diversos 

stakeholders do Grupo a preocupação com o desem-

penho ambiental e a adoção das melhores práticas.  

Tal postura é implementada por meio de diretrizes 

corporativas que direcionam todas as divisões do 

Grupo no caminho da sustentabilidade, bem como 

toda cadeia de produção, incluindo criação de crité-

rios técnicos para fornecedores, de conscientização 

ambiental por parte dos colaboradores e comunida-

de do entorno e de uma política ambiental adequada 

por parte do governo. Os resultados refletem-se no 

oferecimento de produtos e serviços de qualidade, 

com maior valor agregado, elaborados a partir de 

tecnologia moderna e de baixo impacto ambiental. 

A Marfrig considera fundamental uma visão de lon-

go prazo, que atente aos desafios contemporâneos. 

Por esse motivo, há um comprometimento de toda a 

gestão em desenvolver e implementar ações eficien-

tes em sua cadeia produtiva, que tragam retorno e 

garantam a competitividade do Grupo. As divisões 

de negócios seguem as diretrizes do Grupo no que 

tange ao compromisso com a sustentabilidade, ten-

do, porém, autonomia para realização de ações con-

forme às necessidades locais.
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A adesão aos principais compromissos públicos re-

lacionados à sustentabilidade empresarial reflete a 

visão proativa adotada pelo Grupo, que não apenas 

reage às demandas legais, mas antecipa soluções.  

gestão aMbiental

sisteMas De gestão integraDa 
GRI EN14

Os Sistemas de Gestão Integrada (SGI) estão sen-

do implantados para atender às demandas sociais, 

ambientais, de saúde/segurança, de qualidade e ali-

mento seguro para garantir o cumprimento de legis-

lações nacionais e instrumentos internacionais apli-

cáveis, requisitos de clientes, requisitos das normas 

estatutários e regulamentares e outros requisitos na 

cadeia produtiva e monitorar as práticas de susten-

tabilidade dentro e fora do Grupo.

Desenvolvido internamente pelas divisões de ne-

gócios, estes sistemas otimizam os processos nas 

áreas envolvidas, evitando sobreposição de ações, 

maximizando resultados e reduzindo custos. Atu-

almente o grupo edstá unificando as políticas e 

programas ambientais implantados nas diversas 

divisões, com foco na troca de boas práticas e so-

luções tecnologicas.

A divisão Bovinos Brasil foi a primeira do segmen-

to de carnes do Brasil a obter a certificação do SGI 

(ISO 22000, ISO 14000, OHSAS 18000 e SA 8000) 

integrado. As certificações compreendem partes ou 

até toda a cadeia produtiva. O quadro abaixo confe-

re um panorama do número de unidades do Grupo 

que foram certificadas. Além disso, a Corporação 

incentiva a adoção de outras normas internacionais 

como forma de proporcionar aos clientes a melhor 

qualidade de produtos e serviços.

CertifiCação iso 14001 iso 9001 iso 22000 iso/ts 16949 iso 18001 iso 17025 sa 8000 as 9100

Tema
Gestão 

Ambiental
Qualidade

Alimento 
Seguro

Qualidade 
para Indústria 
Automotiva

Gestão de 
Saúde e 

Segurança

Qualidade 
Laboratório

Responsabilidade 
Social

Qualidade 
na Indústria 
Aeroespacial

Total Grupo 
Marfrig

24 21 19 7 4 3 2 1

Total de unidades certificadas.

A Marfrig considera as certificações e a adoção de 

normas internacionalmente reconhecidas como fer-

ramentas para o aprimoramento da gestão empre-

sarial. Além disso, elas atuam como catalisadoras no 

processo de integração entre as unidades do Grupo.  

A sistematização dos processos e a padronização das 

informações possibilitam o pronto atendimento às 

demandas internas e externas, bem como a rastrea-

bilidade de todo o processo produtivo. 

Em todas as unidades do Brasil, há analistas ambien-

tais e coordenadores regionais de meio ambiente, 

o que permite que os controles sejam efetivamente 

aplicados. Mensalmente, é realizado um report am-

biental, documento corporativo que contempla infor-

mações de cada uma das unidades sobre produção, 

consumo de água, efluente, resíduos, dentre outros. 

Além disso, anualmente, unidades do Grupo subme-

tem-se a uma auditoria ambiental interna, a fim de 

avaliar o nível de comprometimento com a implanta-

ção dos requisitos da norma ISO 14001, que atesta a 

qualidade da gestão ambiental. 



 Destaques:

•  Seara: 1º Terminal Privado de Carga Geral do Sul 

do Brasil a obter a certificação ISO 14001:04.

•  Keystone Foods: primeiro Centro de Distribuição 

parte do sistema da maior rede de fast food do 

mundo a ser certificado de acordo com os critérios 

de construção sustentável do LEED (Leadership in 

Energy and Environmental Design®).

•  Bovinos Brasil: primeira empresa de carnes a ob-

ter a certificação do SGI integrado no Brasil, para 

04 normas (ISO 14001, ISO 22000, ISO 18000 e 

SA 8000).

•  Zenda Leather: todas as plantas produtivas certifi-

cadas na norma ISO/TS 16949, que estabelece os 

requisitos do Sistema de Gestão da Qualidade para 

os fornecedores da indústria automotiva. A Zenda 

é fornecedora de couro para as principais monta-

doras de veículos mundiais.

energia 
GRI EN3

Consumo de energia Direta e indireta
O Grupo Marfrig investe continuamente no processo 

de modernização das unidades produtivas, com foco 

na utilização de equipamentos e tecnologias avan-

çadas e energeticamente eficientes, priorizando a 

utilização de energia renovável.

As unidades do Brasil vêm a muitos anos buscando 

a utilização de energia renovável tanto para eletri-

cidade como para combustíveis. A eletricidade das 

unidades produzida por fontes renováveis represen-

ta 68,3% do total, destacando-se aqui pequenas 

centrais hidroelétricas, produção própria com baga-

ço de cana ou biogás. O volume restante é adquiri-

do diretamente do sistema interligado nacional. Nos 

combustíveis para a produção de energia térmica, 

a participação de fontes renováveis é mais expressi-

va, representando 98,6%, destacando-se o bagaço 

da cana, casca de arroz e gordura animal. A divisão 

Seara, em 2010, produziu, por meio deste processo, 

7,4 milhões de gigajoules. Há ainda a participação 

de energia fóssil, que representa 1,4% do total, 

destacando-se aqui o uso de gás natural, óleo BPF 

e óleo de Xisto.

Key startM

Key STARTM é o programa de ge-

renciamento da Responsabilidade 

Social Corporativa desenvolvido pela 

Keystone Foods. O programa deter-

mina práticas integradas de geren-

ciamento, comunicação e liderança 

implementadas pela operação com 

fundamento em quatro principais 

frentes de atuação: crescimento sus-

tentável, respeito pelo ambiente e 

pelas gerações futuras, total compro-

metimento e busca pelo equilíbrio. 

Esses preceitos vão ao encontro do 

posicionamento do Grupo Marfrig e 

se somam às divisões de negócios na 

busca pela qualidade e excelência de 

produtos e serviços. 
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No Brasil, cerca de 90% de toda a energia utilizada tem sua origem em fontes renováveis. A distribuição do 

uso está concentrada predominantemente em combustíveis (72%). 

As tabelas abaixo demonstram a distribuição do uso da matriz energética no Grupo Marfrig no Brasil.

iniciativas para a eficiência energética
No Brasil, o Grupo Marfrig desenvolve projetos de 

utilização de biomassa de bagaço de cana-de-açú-

car, casca de arroz, além de programas de substi-

tuição de combustíveis fósseis por sebo e gordura 

animal em suas operações industriais. Na unidade 

de Promissão II, no Estado de São Paulo, a Marfrig 

produz biogás a partir da biodigestão dos resíduos 

do abate de bovinos, que envolve a queima de meta-

no como combustível para caldeira da unidade. Esta 

operação, além de reduzir o uso de combustíveis 

derivados do petróleo (fóssil), reduz anualmente a 

emissão de cerca de seis mil toneladas de CO2, com 

redução de cerca de 30% dos custos operacionais. 

A Companhia desenvolveu ainda, nas operações do 

Uruguai, uma série de projetos de eficiência ener-

gética, como a cogeração a partir de gás natural.  

A energia gerada neste projeto é vendida para a rede 

nacional e a água quente é reutilizada nos processos 

produtivos. Além disso, algumas unidades uruguaias 

implementaram soluções alternativas para diminuir 

a utilização de lenha na geração de vapor.

tiPo De energia renovável sistema/fóssil total

Eletricidade¹ 19.433 9.014 28.447

% Distribuição do Uso 68,3% 31,7%

Combustíveis¹ 71.738 1.038 72.776

% Distribuição do Uso 98,6% 1,4%

Distribuição do consumo de combustível para geração de energia e eletricidade por fonte no Brasil.
1TEPs – Toneladas Equivalentes de Petróleo.

Nas operações internacionais do Grupo no Reino 

Unido, a Keystone possui um programa de recicla-

gem de óleo usado em frituras (subproduto consi-

derado resíduo pelos restaurantes) para a fabricação 

de biodiesel, a ser consumido nos caminhões e gera-

dores de energia especialmente adaptados para bio-

combustível. Em paralelo, também utiliza biogás de 

metano, produzido por meio da digestão anaeróbia 

do esgoto, como combustível. 

Destaques

sistema de biodigestores de Diamantino
O Sistema de Biodigestores foi inaugurado em mar-

ço de 2010 na unidade Seara Diamantino (MT) como 

parte dos projetos do Grupo Marfrig destinados à 

redução da emissão de gases de efeito estufa. Con-

cebido conforme os requerimentos do Mecanismo 

de Desenvolvimento Limpo (MDL), do Protocolo de 

Kyoto (ONU), o sistema implantado na Seara é o 

maior e mais moderno do Brasil.

O projeto tem como finalidade tratar e aproveitar 

os gases gerados por dejetos de granjas de suínos, 

resultando em reaproveitamento de energia e trata-

mento dos efluentes líquidos da atividade industrial. 

22.832.845
Consumo de Energia (GJ)

consumo de eneRgia* 

*Consumo aproximado. Contempla apenas o consumo de 
energia elétrica da divisão Bovinos Brasil, não incluindo consumo 
decorrente de fontes renováveis e não renováveis para geração  
de energia térmica.
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O sistema é composto por dois biodigestores, com seis 

células cada, com capacidade de tratamento de dois 

mil metros cúbicos diários de dejetos provenientes de 

110 mil suínos. Desde a implantação do projeto, houve 

a geração de energia da ordem de 16 mil MWH/ano, 

sendo que nesse período deixou-se de emitir 73 mil 

toneladas de gás carbônico para a atmosfera, o que 

corresponde à preservação de 15 milhões de árvores 

nativas ou de 6.720 hectares de reflorestamento. 

O projeto instalado é capaz de gerar energia suficiente 

para abastecer o complexo agroindustrial de Diaman-

tino, além de gerar energia excedente para suprir uma 

cidade com 8.500 habitantes. O sistema trata, ainda, 

os efluentes líquidos do processo produtivo, purifican-

do e reutilizando toda a água consumida. Depois de 

purificada, 50% da água é reutilizada na atividade in-

dustrial e 50% na fertirrigação de lavouras.

A Marfrig também desenvolve um projeto de redução 

da emissão de gases de efeito estufa na França, em 

parceria com o Instituto Nacional Francês de Pesquisa 

Agronômica (INRA). O trabalho consiste na mitigação 

da fermentação entérica, identificando opções pos-

síveis para reduzir a pegada de carbono através de 

regimes alternativos de alimentação animal.

85.730.694
Total Grupo Marfrig

total de RetiRada de água (m3)

Total de retirada de água.

gestão Dos reCursos HíDriCos

Consumo de água 
GRI EN8

A água é um recurso natural estratégico para o Gru-

po. Nos últimos anos, foram implementadas nas fá-

bricas metas específicas de redução do consumo ou 

uso racional deste recurso.

Em 2010, o volume de água consumido pelo Grupo 

totalizou mais de 85 mil m3. A tabela a seguir con-

têm as informações por fonte.
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tratamento de efluentes

sistemas de tratamento de  
efluentes aprimorados
Os sistemas de tratamento de efluentes com alta 

eficiência de remoção de carga e tratamento ter-

ciário possibilitam o reaproveitamento de água na 

indústria. Na planta de Frederico Westphalen, por 

exemplo, no interior do Rio Grande do Sul, a taxa 

de reaproveitamento do efluente é próxima de 70%, 

na ordem de 26.250 m³ de água recirculada. Em Nu-

poranga, planta localizada no interior do Estado de 

São Paulo, o número chega a 25%, com 9.660 m³ 

de água recirculada. 

O Grupo Marfrig desenvolveu também em suas 

operações realizadas no Uruguai, um projeto de en-

genharia para aprimoramento do trabalho de curti-

mento de couro de forma a reduzir o consumo de 

água e de produtos químicos, bem como dos efluen-

tes gerados. Devido ao sucesso da iniciativa, a uni-

dade prevê estender o trabalho a todo o processo 

de curtimento. 

É válido ainda destacar que o Grupo utiliza, em algu-

mas unidades de suas operações internacionais, uma 

tecnologia inovadora no tratamento de efluentes. 

Desenvolvido pela Keystone Foods, o projeto chama-

do Wetlands faz uso de equipamento que torna pos-

sível que uma descarga do sistema de tratamento de 

água aumente sua capacidade hidráulica e melhore 

a qualidade da água que está sendo descarregada 

no fluxo de recebimento, proporcionando benefícios 

significativos ao meio ambiente e à economia de re-

cursos financeiros. 

água utilizaDa Por fonte

tiPo De energia renovável

Água superficial 19.719.126

Água subterrânea 9.808.378

Água de concessionária 55.770.686

Água reutilizada 432.504

Total 85.730.694

Total de retirada de água por fonte.

 

gestão e Disposição de resíduos 
GRI EN22 (parcialmente atendido)

O  Grupo Marfrig conduz esforços para aperfeiçoar 

a gestão e o encaminhamento responsável de resí-

duos, de forma a reduzir ao máximo o impacto de 

sua devolução ao meio ambiente, alinhados a nova 

politica de resíduos sólidos (lei 12.350/10), da qual o 

grupo vem participando das discussões a nível nacio-

nal. Para isso, alguns programas vêm sendo desen-

volvidos tanto nas operações brasileiras, quanto nas 

operações internacionais A tabela abaixo fornece o 

total aproximado de resíduos produzidos pela Cor-

poração em 2010.

405.963,96
Grupo Marfrig

peso total de Resíduos (ton.)*

*Valores contabilizam apenas materiais medidos em toneladas 
(ton.) e não contemplam os dados da Keystone Foods.

PrograMas De reCiClageM
O Grupo Marfrig conta com programas de recicla-

gem desenvolvidos em quase todas as unidades. 

No Brasil, há unidades que possuem um programa 

de reciclagem de materiais provenientes das áreas 

de produção e escritórios administrativos. Desde a 

implantação, houve a expressiva diminuição de uti-

lização dos aterros, de aproximadamente 3.000 to-

neladas de resíduos/mês, que agora são destinados 

à reciclagem em empresas locais, gerando receita na 

ordem de R$ 1.000.000.
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Na Argentina, é conduzido um programa de separa-

ção de resíduos de papel gerados principalmente em 

escritórios, que são doados ao Hospital Pediátrico 

Dr. Garrahan, para obtenção de recursos financei-

ros para atividades de assistência, ensino e pesquisa.  

As pessoas da comunidade também são engajadas 

no processo e incentivadas a contribuir em um pon-

to de coleta. Desde 2002, ano de início do projeto, 

55 toneladas de papel já foram doadas. Simultanea-

mente, a reciclagem de papelões desviou dos aterros 

1,36 toneladas de papelão, equivalente à preserva-

ção de 23 mil árvores. Nessa mesma operação, ocor-

re também o reaproveitamento de resíduos orgâni-

cos, que possibilitou a entrega de 1,2 toneladas de 

resíduos para utilização na produção de tijolos por 

fabricantes locais.

A Seara implantou em sua unidade Nuporanga um 

projeto-piloto no qual ocorre a substituição do tijo-

lo das paredes dos aviários por materiais reciclados, 

como a caixa de leite longa vida, em um ambiente 

com iluminação controlada. 

O Grupo Marfrig destaca ainda o sistema de tra-

tamento dos resíduos de ingestão bovina reutiliza-

dos na melhoria do solo nas operações uruguaias.  

O produto resultante da biodegradação da ingestão 

de bovinos é destinado ao uso agrícola, sendo doa-

do aos agricultores locais para o uso no solo, melho-

rando a oferta de fibra de nitrogênio e fósforo e for-

talecendo a sinergia com os produtores. A solução 

técnica elimina a necessidade de tratamentos primá-

rios para resíduos sólidos orgânicos de bovinos. 

agroPeCuária sustentável

bem-estar animal
O Grupo Marfrig dispõe de programas de bem-estar 

animal que procuram garantir a segurança e o trato 

humanitário dos animais, por meio de normas in-

ternas e de procedimentos regularmente auditados.  

A Marfrig possui uma gerência própria que administra 

as práticas de bem-estar desde o momento em que os 

animais entram nas propriedades geridas pelo Grupo.  

Além disso, a Marfrig investiu na implementação 

de modernas tecnologias que levaram à readap-

tação de instalações e currais, à colocação de no-

vos boxes de atordoamento com pisos antides-

lizantes e a novas formas de manejo e logística.  

Os boxes de atordoamento utilizados atualmente, 

além de serem mais modernos, permitem a conten-

ção dos animais, em linha com o objetivo de não 

estressar os animais.

O Grupo oferece aos seus produtores integrados 

e parceiros cursos de capacitação ministrados por 

profissionais das áreas de nutrição, manejo e bem-

estar animal, com a finalidade de proporcionar no-

vas ferramentas e conhecimentos para maximizar a 

produção de forma sustentável. A Marfrig utiliza, 

ainda, equipamentos de transporte com tecnologia 

de controle de temperatura, capazes de aumentar 

o número de aves vivas durante situações climáti-

cas extremas. Os cuidados com os animais passam, 

naturalmente, pela educação e conscientização do 

pecuarista. Para tanto, a Companhia elabora ma-

nuais de boas práticas de manejo e transporte dos 

animais para serem distribuídos aos seus fornece-

dores. A divisão Bovinos Brasil, por exemplo, desen-

volveu em suas atividades um Manual de Manejo 

em formato de quadrinhos, que é entregue a todos 

os fornecedores. 
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O Manual de Manejo é uma iniciativa que aproxima 

o Grupo Marfrig do produtor. Com uma linguagem 

direta e simples, a Companhia consegue atingir esse 

público atuando como um parceiro. O Manual é dis-

tribuído em 27 unidades de fornecimento, de norte a 

sul do País. Trata-se de uma maneira de garantir be-

nefícios mútuos e condições saudáveis aos animais.  

No Brasil, a Marfrig também participou no desen-

volvimento do Manual do Transporte, com o apoio 

da Editora da Fundação da Universidade Estadual 

Paulista, Funep. A publicação possui conteúdo téc-

nico e estabelece as boas práticas para manejo e 

transporte de bovinos e ovinos, descrevendo tam-

bém a conduta a ser adotada em casos de aciden-

tes, falhas mecânicas nos veículos, entre outros.  

O projeto teve ainda o apoio da ONG WSPA (Sociedade 

Mundial de Proteção Animal) que, paralelamente, de-

senvolveu, com participação da equipe técnica da Mar-

frig, um projeto de filmagem, que resultou em um DVD 

contendo boas práticas de manejo a serem repassadas 

em treinamentos para fiscais federais do Brasil inteiro.

Nas atividades internacionais, essas práticas repro-

duzem-se por meio de comitês internos específi-

cos, bem como por programas de capacitação de 

auditores independentes em instituições especia-

lizadas no assunto, que preparam os profissionais 

externos para realizarem auditorias de bem-estar 

animal nas instalações do Grupo.A Seara vem de-

senvolvendo, ao longo dos últimos anos, melhorias 

no seu sistema produtivo, desde granjas de matrizes 

e de corte, incubatórios, fábricas de rações, trans-

porte e abatedouros, objetivando o incremento 

nos parâmetros e condições de bem-estar animal.  

liberdades do bem-estar animal da seara representadas 
 por princípios de bem-estar praticados pelo grupo:

1. Animais livres de fome e sede

2. Animais livres de desconforto

3. Animais livres de dor, injúria e doença

4.  Animais livres para expressar um comportamento normal

5. Animais livres de medo e stress
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O treinamento constante de todos os envolvidos no 

processo produtivo, bem como a utilização de con-

sultorias externas e registros, entre outros, buscam a 

excelência na criação de aves e suínos, respeitando-

se as “cinco liberdades do bem-estar animal”, con-

forme se segue.

Programa gado legal 

Trata-se de uma iniciativa inovadora do Grupo  

Marfrig, que desenvolveu uma ferramenta ex-

clusiva de rastreamento da origem dos ani-

mais adquiridos. Ela garante aos clientes e 

consumidores que todo o gado utilizado para 

a produção provenha de fazendas que não 

utilizam área de desmatamento e não façam 

parte das listas de desaprovação do Ibama.  

O programa também visa a garantia do respeito 

às práticas trabalhistas e ao trabalho decente, não 

permitindo que nenhuma de suas fezendas esteja 

na lista do Ministério do Trabalho. Os processos 

de compra e recebimento deste projeto são au-

ditados pela BDO Trevisan, que lhe garante maior 

confiabilidade. 

Seara, Bassi, Montana e Palatare são marcas já in-

seridas no projeto. Assim, o consumidor que com-

pra esses produtos tem a certeza de que está com-

prando produtos com garantia de origem e com 

responsabilidade socioambiental. Para checar a ras-

treabilidade de algum dos produtos dessas marcas, 

basta acessar www.marfrig.com.br/rastreabilidade/

origem-gado.asp e inserir nos campos o código do 

Serviço de Inspeção Federal (SIF) e a data de produ-

ção contida na embalagem.

 

Programa fomento angus 

O programa de fomento Angus estreita o relacio-

namento com o produtor, oferecendo uma parceria 

técnica que envolve adiantamento financeiro, uso de 

tecnologia de ponta e assistência técnica contratada, 

para promover a produção padronizada e certificada 

de carne bovina de qualidade.

O Grupo Marfrig incentiva o uso de reprodutores 

avaliados, com comprovante de DNA de alta ma-

ciez, e certificados pela Associação Brasileira de 

Angus (ABA), por meio de inseminação artificial 

convencional ou em tempo fixo (IATF). Todo o pro-

cesso de inseminação, diagnóstico de gestação, 

nascimento dos bezerros e apartação de lotes é as-

sistido por técnicos especializados e credenciados 

no Programa Fomento Angus Marfrig. Com isso, o 

Grupo acredita que, além de facilitar a tecnologia 

ao pecuarista, oferece também novas oportunida-

des a veterinários parceiros.

Dessa forma, o Grupo regulariza o fornecimento de 

carcaças padronizadas e peças de alto valor agrega-

do, fazendo com que a rentabilidade do pecuarista 

aumente e com que o consumidor tenha acesso a 

um produto de alta qualidade. O processo de abate 

também é certificado pela ABA e a carne é comercia-

lizada através da linha Seara Angus.
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Programa fomento ovinos 

O programa de fomento Ovinos oferece uma parceria 

técnica e de relacionamento que envolve a seleção ge-

nética utilizada nos cruzamentos, por meio da indica-

ção dos melhores acasalamentos, orientação nutricio-

nal e sanitária, manejo racional, avaliação do rebanho 

até a terminação dos cordeiros em modernas instala-

ções de confinamento, com o intuito de promover a 

produção padronizada e certificada de carne ovina.

Para a seleção genética, a Companhia realiza um 

trabalho de multiplicação dos genótipos Primera e 

Highlander, com a utilização de técnicas para iden-

tificação e avaliação dos animais mais produtivos, 

como análise de DNA e DEPs (Diferença Esperada 

na Progênie).

A seleção dos animais Primera é direcionada para 

ganho de peso acelerado e alto rendimento frigorí-

fico; já para os animais Highlander, a seleção é dire-

cionada à produção de fêmeas prolíferas e com boa 

habilidade materna, garantindo, dessa forma, maior 

lucratividade para o produtor de ovinos. 

A compra dos animais do Programa Fomento  

Ovinos é garantida pela Empresa. 

Além do compromisso com os produtores e com 

a alta qualidade no processo industrial, o Grupo  

Marfrig conta com ampla experiência e presença na 

distribuição nacional de marcas líderes para os me-

lhores supermercados, restaurantes e churrascarias. 



.61

Marfrig Club
O Marfrig Club é um programa que enaltece e boni-

fica produtores conscientes, orientando-os a alcan-

çar as mais modernas certificações de propriedade 

voltadas à produção de alimentos e premiando ani-

mais de fazendas com boas práticas agropecuárias 

e de gestão.

O Programa baseia-se em três princípios, defini-

dos como: respeito animal, respeito ambiental e 

respeito social. Ou seja, a Marfrig busca estreitar 

relações com o pecuarista, levando informação e 

conscientização sobre temas relacionados à produ-

ção de carne legal, segura e sustentável. Atua-se, 

pois, com um código de práticas para cada pilar. 

Por exemplo, para RESPEITO ANIMAL consideram-

se bem-estar, rastreabilidade, garantia de origem e 

idade. Para RESPEITO SOCIAL consideram-se nor-

mas trabalhistas, habitação, educação e incentivos; 

e, finalmente, para RESPEITO AMBIENTAL são con-

siderados vegetação, solo, água e resíduos. Além 

disso, a propriedade não pode constar na lista de 

áreas embargadas pelo Ibama e na Lista Negra de 

trabalho infantil e escravo.

Baseada nessas informações, a propriedade pas-

sa por um processo de auditoria para receber um 

certificado internacional de conformidade. Além da 

certificação de propriedade, o Marfrig Club também 

oferece aos pecuaristas a oportunidade de participar 

dos demais programas de parceria pecuária do Gru-

po, como o Programa Fomento e o Nelore Natural.

Como complemento de suas ações socioambien-

tais, a Marfrig, em parceria com a Alianza del 

Pastizal – nome dado à iniciativa de organizações 

para conservação dos campos nativos do pampa 

gaúcho na Argentina, Paraguai e Uruguai – reali-

za o Programa Pecuária Sustentável, que objetiva a 

conservação dos campos, por meio de preservação 

da vegetação nativa e cuidado com os animais que 

habitam esse ecossistema. É um trabalho que dis-

semina os conceitos da pecuária rentável e susten-

tável, monitoramento de desmate e valorização da 

conservação do meio ambiente.

 

sistema de Monitoramento  
socioambiental no bioma amazônia
O Sistema de Monitoramento Socioambiental no 

Bioma Amazônia foi implantado com o intuito de 

monitorar, via satélite, a cadeia de fornecedores de 

gado localizados dentro do bioma amazônico. Tra-

ta-se de uma iniciativa pioneira desenvolvida pela 

Marfrig e que sustenta outros compromissos assu-

midos pelo Grupo para combater o desmatamento, 

a invasão de terras indígenas, o trabalho escravo e a 

atividade pecuária predatória na região.

O trabalho, conduzido pela divisão Bovinos Brasil, 

consiste no monitoramento geoespacial através de 

coordenadas geográficas informadas por 100% dos 

fornecedores de carne bovina cadastrados na base 

de dados do Grupo Marfrig. A partir daí, o sistema 

realiza o cruzamento desses dados com informações 

oficiais, excluindo produtores que estiverem em con-

dição de irregularidade. 

100%
O Sistema foi implantado em julho de 2010 e, desde 

então, o Grupo suspendeu o fornecimento de gado 

de 170 fazendas pecuárias em situação irregular, lo-

calizadas a pelo menos 1 km de novos pontos de 

desmatamento, dentro de Unidades de Preservação 

e de Reservas Indígenas.

Além do Sistema de Monitoramento, a Marfrig de-

senvolve outra iniciativa importante para a promo-

ção das boas práticas ambientais junto aos seus 

fornecedores na Amazônia Legal. Trata-se do apoio 

ao pecuarista para obtenção do CAR (Cadastro Am-

biental Rural) ou LAU (Licença Ambiental Única), em 

Mato Grosso, e do LAPR (Licenciamento Ambiental 

em Propriedade Rural), em Rondônia. 

atRavés do sistema, 
 a maRfRig monitoRa:

•  dos seus fornecedores quanto às Áreas  
Embargadas pelo Ibama.

•  dos seus fornecedores quanto aos Conflitos  
em Áreas Indígenas.

• dos seus fornecedores quanto ao Trabalho Escravo.
•  da origem de animais quanto às Unidades de Preservação.
• da origem de animais quanto ao Desmatamento Ilegal.
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garantia de origem
O Sistema de Monitoramento Socioambiental no 

Bioma Amazônia permitiu à Marfrig estender os seus 

resultados ao consumidor final, que pode comprovar 

a garantia da origem da carne produzida pelo Gru-

po. Signatário do Pacto pela Sustentabilidade, inicia-

tiva do Walmart Brasil que estabelece compromissos 

com seus fornecedores quanto ao desenvolvimento 

sustentável da Amazônia, redução de embalagens e 

desenvolvimento de cadeias produtivas sustentáveis, 

a Marfrig desenvolveu com a rede uma parceria iné-

dita para a demonstração da rastreabilidade da carne. 

Na prática, isso significa a instalação de máquinas nos 

supermercados capazes de identificar e mostrar a ori-

gem do produto no momento em que o consumidor 

o aproxima do leitor do código de barras. 

outros Compromissos do grupo Marfrig 
para a Preservação do bioma amazônia
•  Signatário do compromisso público “Critérios para 

Operações com Gado e Produtos Bovinos em Es-

cala Industrial no Bioma Amazônia”, em parceria 

com o Greenpeace. O programa inclui o cadas-

tramento de fazendas, o monitoramento da mata 

nativa e a exclusão de fornecedores envolvidos 

em desmatamentos, invasão de terras indígenas e 

áreas de preservação (UPs), trabalho escravo, grila-

gem e violência no campo.

•  Signatário do Pacto Empresarial Conexões Susten-

táveis, pelo financiamento, produção, uso, distri-

buição, comercialização e consumo sustentáveis de 

produtos da pecuária bovina oriundos da Amazônia 

e destinados à cidade de São Paulo (SP). 

Programas de Produção orgânica
O Grupo Marfrig também está voltado para a parceria 

e a integração com produtores agropecuários compro-

metidos com o uso racional dos recursos renováveis, a 

conservação do solo e da água e o bem-estar animal. 

Isso resulta em alimentos ecologicamente corretos, 

onde não se utilizam fertilizantes sintéticos, anabólicos, 

hormônios e estimulantes de crescimento. Os animais 

criados a céu aberto e em grandes extensões de ter-

ra, de origem pastoril, asseguram menor conteúdo de 

gordura intramuscular, menores teores de colesterol e, 

como resultado, uma carne mais leve e saudável.

No Uruguai, a Marfrig desenvolve o programa Carne 

Ecológica, que conta com controles e certificações 

que asseguram o cumprimento dos mais exigentes 

padrões internacionais durante todas as etapas de pro-

dução, desde a cria até o processamento. Na Europa, a 

O’Kane Poultry destaca-se pela comercialização de car-

ne e subprodutos de aves produzidos a partir do cultivo 

orgânico em todo o Reino Unido e Irlanda.
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49%

27%

24%

Escopo	2

emissões consideRadas poR escopo

Escopo 1: Emissões diretas.
Escopo 2: Emissões indiretas por 
importação de energia.
Escopo 3: Demais emissões.

Escopo	1

Escopo	3

Controle De eMissões De gHg

iniciativas
Buscando dar transparência ao seu envolvimento 

relativo com a mudança do clima, a Marfrig res-

ponde ao questionário do CDP (Carbon Disclosure 

Project), considerado hoje a principal iniciativa global 

em relação à mitigação das mudanças climáticas e 

à construção de uma economia de baixo carbono,  

e também é uma das 77 empresas a participarem 

do programa Brasileiro GHG Protocol, com emissões 

no Registro Publico de Emissões, além de estar lis-

trada no Índice Carbono Eficiente (ICO2). Esse indi-

cador, composto pelas ações das companhias parti-

cipantes do índice IBrX-50 que aceitaram participar 

dessa iniciativa, adotando práticas transparentes 

com relação a suas emissões de gases efeito estu-

fa (GEE), leva em consideração, para ponderação 

das ações das empresas componentes, seu grau de 

eficiência de emissões de GEE, além do free float 

(total de ações em circulação) de cada uma delas.  

Também, para identificar a “pegada florestal” relati-

va à presença de commodities oriundas de áreas de 

desmatamento na sua cadeia produtiva, a Empresa 

está respondendo ao questionário do FFD (Forest 

Footprint Disclosure).

 

inventário de emissões  
de gegrupo Marfrig 2010
O primeiro inventário de emissões do Grupo foi rea-

lizado em 2010, com base nas metodologias globais 

do GHG Protocol, IPCC (Guidelines for National GHG 

Inventories, 2006), e nas Normas NBR ISO 14064. 

O Inventário de emissões de Gases de Efeito Estufa 

(GEE) consolida o balanço de emissões gerado pelas 

atividades sob controle operacional do Grupo Marfrig 

no ano de 2010.

categoRias de emissões consideRadas (escopo 1, 2, 3)

2%
7%

4%

16%

24%

32%
15%

Efluentes	Líquidos

Combustão	Estacionária

Energia	Elétrica

Resíduos	Sólidos

Manejo	de	Solo

Combustão	Móvel

Emissões	Fugitivas

Grupo Marfrig 2010
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As Emissões Totais do Grupo medidas dentro dos três 

escopos cobertos pelo inventário (emissões diretas, in-

diretas por importação de energia e demais emissões 

indiretas), somaram 2.850.397 tCO2e. As Emissões 

Consideradas, que representam as Emissões Totais 

subtraídas as Emissões Neutras, totalizaram 1.840.935 

tCO2e. As Emissões Neutras, por sua vez, representa-

ram, em 2010, 35% do total de emissões avaliado, 

somando 1.009.462 tCO2e. Trata-se de um número re-

presentativo em termos de investimento e utilização de 

energias renováveis pela Marfrig, dado que esse índice 

é resultado da adoção de fontes renováveis de energia, 

como o uso de caldeiras movidas a biomassa.

gestão De risCos aMbientais
Ao inserir critérios socioambientais como parte de 

sua estratégia de atuação, a Marfrig iniciou uma 

gestão aprofundada de seus fornecedores, rescin-

dindo contratos com os que estivessem em situação 

de irregularidade, seja por questões ligadas ao des-

matamento, seja no envolvimento com relações de 

trabalho escravo.

Vale salientar que, em sua atuação no setor alimen-

tício, o Grupo Marfrig expõe-se ao risco indireto de 

fomento à devastação, dado a necessidade de forne-

cimento de produtos que advém da utilização de re-

cursos naturais. Por esta razão, a Marfrig posiciona-

se de maneira cada vez mais rígida no controle aos 

fornecedores e demais partes envolvidas na cadeia, 

mantendo monitoramento constante e corte de vín-

culos contratuais se detectadas irregularidades.

 

PrograMas De eDuCação  
e ConsCientização
O Grupo Marfrig mantém projetos de engajamento 

da sociedade para a educação e conscientização so-

bre a importância da preservação ambiental. Os pro-

jetos desenvolvidos buscam abarcar não só o público 

interno, mas fornecedores, clientes, consumidores e 

a comunidade em que a Corporação se faz presente. 

No Uruguai, por exemplo, é desenvolvido um projeto 

de horta orgânica com as crianças das escolas da co-

munidade. Elas passam por um processo de aprendi-

zagem orientado para a geração de hábitos de traba-

lho, que promove a educação de valores e o cuidado 

com o meio ambiente. As frutas e hortaliças cultiva-

das são utilizadas para consumo no refeitório escolar.

Centro de educação ambiental da seara
O Centro de Educação Ambiental da Seara está loca-

lizado em uma fazenda na cidade de Vargem Bonita, 

Santa Catarina. Em funcionamento desde 2004, o 

projeto nasceu com o propósito de estimular a re-

flexão a respeito das possíveis soluções para equa-

cionar o crescimento das atividades econômicas sem 

prejuízos à preservação ambiental.

A partir de parcerias realizadas com universidades 

locais, são realizadas aulas teóricas e práticas que 

tratam sobre a temática ambiental, envolvendo as-

pectos de conscientização e biodiversidade. As ativi-

dades incluem desde oficinas em escolas até traba-

lhos científicos. 

O projeto também busca trazer para os funcioná-

rios a temática e a conscientização das questões 

ambientais, contribuindo para a ampliação do co-

nhecimento e de ações de preservação, bem como 

de degradação, com suas causas, consequências e 

possibilidades de solução.

O Centro oferece uma rica diversidade da flora e 

fauna, abrigando 17 espécies que fazem parte da lis-

ta de espécies ameaçadas de extinção. Está inserido 

em uma área de 1.550 hectares, dos quais 1.270 ha 

foram reservados para manutenção de mata nativa e 

280 ha para reflorestamento com eucaliptos.

Programa de reflorestamento seara
Tido como um modelo corporativo, o Programa de 

Reflorestamento da Seara consiste no cultivo de mu-

das de árvore (eucalipto), em áreas próprias e em 

parceria com produtores rurais com o objetivo de 

geração de biomassa de origem sustentável. O pro-

grama atua em três modalidades: Fomento Florestal, 

Parceria Florestal e Áreas Próprias. Hoje, toda a lenha 

consumida pela Seara é oriunda de florestas planta-

das ou manejadas legalmente.
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O programa de Fomento Florestal foi criado em 

1994 e envolve parceria com 594 pequenos produ-

tores e médios proprietários rurais nos Estados de 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Mato 

Grosso do Sul, com o objetivo de formar florestas 

como uma alternativa de geração de renda viável. A 

Seara fornece gratuitamente as mudas de eucalipto 

com certificado de procedência, assistência técnica 

especializada para preparo do solo até a colheita e 

a garantia da compra de, no mínimo, 80% da pro-

dução a preço de mercado na época da colheita. Em 

contrapartida, o produtor oferece uma área disponí-

vel para plantio de no mínimo três hectares, mão de 

obra e insumos para o plantio. 

Para o produtor, os benefícios envolvem a geração 

de fonte alternativa de renda na propriedade, di-

versificação das atividades agropecuárias, geração 

segura de renda e aproveitamento de áreas ociosas 

ou degradadas. Além disso, o reflorestamento apre-

senta menor risco de insucesso por fatores externos, 

quando comparado com agricultura e pecuária. 

O projeto de Parceria Florestal funciona como um 

tipo de arrendamento. Criado em 2008, o parceiro 

fornece a terra apta para plantio e a Seara fornece 

todo o investimento (mudas, insumos e serviços) ne-

cessário à implantação da floresta. 

Para o projeto de Fomento Florestal não há econo-

mia mensurável, uma vez que a lenha é comprada 

do parceiro a preço de mercado e o objetivo é ga-

rantir o fornecimento de lenha para as caldeiras e 

agregar renda aos parceiros.

17 espécies
A	Marfrig	mantém	um	centro	de	
Educação	Ambiental	que	protege	
a	fauna	ameaçada	e	adota	rígidos	
critérios	socioambientais	como	
estratégia	de	gestão

PersPeCtivas
•  Tornar o Grupo Marfrig referência em 

Sustentabilidade Empresarial no setor;

•  Extensão das certificações dos Siste-

mas de Gestão Integrada a outras 

unidades do Grupo;

•  Preparação interna para o estabele-

cimento de metas futuras de redu-

ção do consumo de energia, água, 

produção de resíduos e da emissão de 

gases GEE;

•  Ampliação e aprofundamento dos 

indicadores de mensuração do desem-

penho ambiental.
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Índice	Remissivo	GRI	
GRI 3.12

1. estratégia e análise Págs. ra Pacto global
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Informações  
sobre a Forma de 

Gestão da G3

Indicadores de 
Desempenho da 

G3 & Indicadores 
de Desempenho do 

Suplemento Setorial 

Informações sobre a Forma 
de Gestão para cada 
Categoria de Indicador.

Forma de Gestão divulgada 
para cada Categoria de 
Indicador.

Responda a um mínimo 
de 10 Indicadores de 
Desempenho, incluindo pelo 
menos um de cada uma 
das seguintes áreas: Social, 
Econômico e Ambiental.

Responda a um mínimo de 20  
Indicadores de Desempenho, 
incluindo pelo menos um de 
cada uma das seguintes áreas 
de desempenho: Econômico, 
Ambiental, Direitos Humanos, 
Práticas Trabalhistas, Sociedade e 
Responsabilidade pelo Produto

Responda a cada Indicador 
essencial da G3 e do 
Suplemento Setorial* com 
a devida consideração ao 
Princípio da Materialidade de 
uma das seguintes formas:  
(a) respondendo ao Indicador; 
ou (b) explicando o motivo  
da omissão.

* Suplemento Setorial em sua versão final 

C C+ B B+ A A+

A Marfrig autodeclara que este relatório se enquadra no nível C. 

Respondendo a todos os indicadores de perfil exigidos para esse nível, e possui 12 indicadores de desempenho atendidos de forma 

completa e 7 parcialmente (EN22, LA6, HR1, HR2, SO1, SO2, SO3).
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inDiCaDores De DeseMPenHo eConôMiCo

aspecto: Desempenho econômico Págs. ra Pacto global

essenCial eC1
Valor econômico direto gerado e distribuído, incluindo receitas, custos operacionais, 
remuneração de empregados, doações e outros investimentos na comunidade, 
lucros acumulados e pagamentos para provedores de capital e governos.

25

inDiCaDores De DeseMPenHo aMbiental

aspecto: energia Págs. ra Pacto global

essenCial en3 Consumo de energia direta, discriminado por fonte de energia primária. 53

aspecto: água Págs. ra Pacto global

essenCial en8 Total de retirada de água, por fonte. 55

aspecto: biodiversidade Págs. ra Pacto global

aDiCional en14
Estratégias, medidas em vigor e planos futuros para a gestão de impactos na 
biodiversidade.

51, 52 8

aspecto: emissões, efluentes e resíduos Págs. ra Pacto global

essenCial en22 Peso total de resíduos, por tipo e método de disposição. 56 8

inDiCaDores De DeseMPenHo referentes a PrátiCas trabalHistas e trabalHo DeCente

aspecto: emprego Págs. ra Pacto global

essenCial la1 Total de trabalhadores, por tipo de emprego, contrato de trabalho e região. 39

essenCial la2 Número total e taxa de rotatividade de empregados, por faixa etária, gênero e região.  39 6

aspecto: relações entre os trabalhadores e a governança Págs. ra Pacto global

essenCial la4 Percentual de empregados abrangidos por acordos de negociação coletiva.  42 3

aspecto: saúde e segurança no trabalho Págs. ra Pacto global

aDiCional la6
Percentual dos empregados representados em comitês formais de segurança e 
saúde, compostos por gestores e por trabalhadores, que ajudam no monitoramento 
e aconselhamento sobre programas de segurança e saúde ocupacional. 

41

aDiCional la9 Temas relativos a segurança e saúde cobertos por acordos formais com sindicatos.  41

aspecto: treinamento e educação Págs. ra Pacto global

aDiCional la11
Programas para gestão de competências e aprendizagem contínua que apoiam a 
continuidade da empregabilidade dos funcionários e para gerenciar o fim da carreira.  

42

inDiCaDores De DeseMPenHo referentes a Direitos HuManos

aspecto: Práticas de investimento e de Processos de Compra Págs. ra Pacto global

essenCial Hr1 
Percentual e número total de contratos de investimentos significativos que incluem 
cláusulas referentes a direitos humanos ou que foram submetidos a avaliações 
referentes a direitos humanos. 

42 1

essenCial Hr2
Percentual de empresas contratadas e fornecedores críticos que foram submetidos a 
avaliações referentes a direitos humanos e as medidas tomadas. 

42, 46 1

aspecto: liberdade de associação e negociação Coletiva Págs. ra Pacto global

essenCial Hr5
Operações identificadas em que o direito de exercer a liberdade de associação e a 
negociação coletiva pode estar correndo risco significativo e as medidas tomadas 
para apoiar esse direito.

42 3
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RELATÓRIO ANUAL 2010 PERfIL dO  
GRUPO MARfRIG

O GrupO MarfriG é uMa das MaiOres eMpresas GlObais de aliMentOs à base 

de carnes bOvina, suína, de aves e peixes. sua base OperaciOnal diversificada 

inclui 150 unidades prOdutivas, cOMerciais e de distribuiçãO eM 22 países 

e eM cincO cOntinentes. cOnsiderada uMa das cOMpanhias brasileiras de 

aliMentOs Mais internaciOnalizadas e diversificadas, seus prOdutOs estãO 

presentes eM Mais de 140 países. eleita a MelhOr eMpresa dO aGrOneGóciO 

nO brasil pela revista exaMe eM 2010, cOM pOrtfóliO aMplO e Marcas 

recOnhecidas nO brasil e nO exteriOr, a MarfriG é a quarta MaiOr eMpresa 

GlObal dO setOr de aliMentOs, aléM de terceirO MaiOr prOdutOr Mundial de 

prOdutOs de carne bOvina e seGundO MaiOr prOdutOr e expOrtadOr de aves 

e prOdutOs prOcessadOs nO brasil. encOntra-se taMbéM entre Os MaiOres 

players eM diversOs MercadOs, sendO cOnsiderada cOMO MaiOr prOdutOr 

de OvinOs na aMérica dO sul, aléM de ser a MaiOr cOMpanhia de carnes na 

arGentina, O MaiOr prOdutOr de aves nO reinO unidO e a MaiOr cOMpanhia 

privada nO uruGuai e na irlanda dO nOrte.  
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